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D I H C T O R  I N H 8 I H 0 

V .  S .  M O T T A  P I N T O

SABRE  «fl m n »
Artigo Editorial do nosso jorna! 

de 2 de Fevereiro último
C o m  a q u e l e  t í t u l o  p u b l i c o u  

« A  P R O V I N C I A »  n o  s e u
1 1 . 0  48  u m  a r t i g o  n o  q u a l  s e  
f o c a v a m  s o c i a l m e n t e  d e t e r 
m i n a d o s  i n d i v í d u o s  q u e ,  g u i n 
d a d o s  p o r  f o r ç a  d a s  c i r c u n s 
t â n c i a s  a  l u g a r e s  d e  c h e f i a ,  
p o r  m á  í n d o l e  o u  f a l t a  d e  
m é r i t o s  a b u s a v a m  d e s s e s  
c a r g o s ,  t o m a n d o  s e  « d o n o s »  
d a q u e l e s  q u e  h o n e s t a m e n t e

P O R

M O T T A  P I N T O

p r e c i s a m  d e  t r a b a l h a r ,  j á  
p o r q u e  « a q u e l e s  c h e f e s »  n ã o  
e s t a v a m  a p e t r e c h a d o s  p a r a  
a s s u m i r  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  
j á  p o r q u e  l h e s  f a l t a m  i d o n e i 
d a d e  e  p e r s o n a l i d a d e  p a r a  
t r a ç a r e m  d i r e c t r i z e s  q u e  d e 
v e r i a m  p a r e c e r  j u s t a s ,  s e 
g u n d o  a q u e l a s  n o r m a s  m o 
r a i s  e  c í v i c a s  q u e  d e v e m  
s u b s i s t i r  n o  m u n d o  e m  s o c i e 
d a d e  e  m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  
q u e  d e v e m  p r e v a l e c e r  n a  
c o n s c i ê n c i a  d a q u e l e s  q u e  
s e r v e m ,  c h e f i a n d o .

O r a  o  s r .  D r .  A u g u s t o  N e 
v e s  d o s  S a n t o s ,  m u i  d i s t i n t o  
e  c o n c e i t u a d o  m é d i c o  e m  
M o n t i j o ,  s e n t i n d o - s e  a t i n 
g i d o  p e l a s  n o s s a s  p a l a v r a s ,  
a o  a b r i g o  d o  A r t . 0  54  d a  L e i  
d a  I m p r e n s a ,  r e q u e r e u  a  n o 
t i f i c a ç ã o  j u d i c i a l  d o  a u t o r  d o  
a r t i g o  q u e  n o s  a p r a z  s e r ,  
p a r a  d e c l a r a r m o s  s e  t a l  a r 
t i g o ,  n o  t o d o  o u  e m  p a r t e  
l h e  d i z  r e s p e i t o .

C u m p r e - n o s  d e s d e  j á  l a s 
t i m a r  p r o f u n d a m e n t e  q u e  
e s t e  s e n h o r ,  p u d e s s e  s e n t i r -  
- s e  a t i n g i d o  p o r  q u a i s q u e r  
e x p r e s s õ e s  o u  f r a s e s  d a q u e l e  
n o s s o  a r t i g o ,  p o i s  m a n t e m o s  
p e l o  r e q u e r e n t e  d a  n o t i f i c a 
ç ã o  m u i t o  r e s p e i t o ,  q u e r  p e l a  
s u a  v i d a  p r o f i s s i o n a l  q u e r  
m o r a l .

D e s n e c e s s á r i o  s e  t o r n a  
e s c l a r e c e r  s e j a  q u e  p a s s o  
f o r  d o  r e f e r i d o  a r t i g o  p o r q u e  
o  c o n t e ú d o  l h e  é  a l h e i o ,  q u e r  
e  a t é  p a r a  q u a l q u e r  o u t r a  
p e s s o a ,  o  q u e  declaramos 
terminantemente.

D e m a i s ,  l o g o  q u a n d o  d a  
f u n d a ç ã o  d e s t e  j o r n a l ,  p r e 
v e n i m o s  q u e  a  v i d a  o u ' q u e s 
t õ e s  d e  p a r t i c u l a r e s  n ã o  s e 
r i a m  n e l e  v e n t i l a d o s .

A s s i m  t e m o s  f e i t o  e  t e m o s  
c u m p r i d o .

O s  n o s s o s  a r t i g o s  n u n c a  
v i s a m  A ,  B  o u  C ,  m a s  ú n i c a  
e  s i m p l e s m e n t e  p r o b l e m a s  
h u m a n o s ,  i s t o  é  g e n é r i c o s ,  
s o c i a l m e n t e  c o n s i d e r a d o s .

I d e a l i z a m o s  p o r  v e z e s ,  
c r i a m o s  u m a  i m a g e m ,  e s t a 
b e l e c e m o s  u m  p a d r ã o ,  m a s  
a  i d e i a ,  e s s a  i m a g e m ,  e s s e  
p a d r ã o ,  n ã o  s e  e n t e n d e m  
n u n c a ,  e m  n o s s a  i n t e n ç ã o ,  
s e j a  c o m  q u e m  f o r ,  s i n g u l a r 
m e n t e .

Q u a n d o  r e d i g i m o s  —  O  
C h e f e  —  q u i s e m o s  a l u d i r  i m 
p e s s o a l m e n t e  a o s  q u e  —  e  
t a n t a s  v e z e s ,  i n f e l i z m e n t e  
s u c e d e ,  e s t ã o  n o  c o m a n d o  
d e  s i t u a ç õ e s  q u e  n ã o  m e r e 
c e m ,  e s t i g m a t i z a n d o  c o n h e 
c i d o s  m a l e s  e  v í c i o s  s o c i a i s .

J u l g a m o s ,  a s s i m ,  t e r  p o s t o  
n o  s e u  d e v i d o  p é  o s  n o s s o s  
p o n t o s  d e  v i s t a ,  n ã o  h a v e n d o  
m o t i v o s  p a r a  i n s i n u a ç õ e s  
a l h e i a s ,  m á s  i n t e r p r e t a ç õ e s  
e  m e l i n d r e s  d o  s r .  D r .  A u 
g u s t o  N e v e s  d o s  S a n t o s ,  o u  
d o u t r e m .

C o n t i n u a r e m o s  n a  r o t a  q u e  
t r a ç á m o s  s o b  o  a n s e i o  a p e n a s  
d e  c o n t r i b u i r  c o m  a  i n d e p e n 
d ê n c i a  e  h o m b r i d a d e  p r ó 
p r i a s  d o  n o s s o  c a r á c t e r ,  a t r a 
v é s  d e s t e  j o r n a l ,  p a r a  o  a p e r 
f e i ç o a m e n t o  m o r a l  d a  s o c i e 
d a d e  e m  q u e  s e  v i v e  n e s t e s  
t ã o  d o l o r o s o s  e  c o n t u r b a d o s  
t e m p o s ,  e  i s t o  c o m o  é  c o m 
p r e e n s í v e l ,  n a  m e d i d a  d a s  
n o s s a s  f o r ç a s  p o r  m o d e s t a s  
q u e  s e j a m .

A Imprensa 
da Província

A n d a m o s  h á  a n o s  p e l a s  
c o l u n a s  d a  I m p r e n s a  P o r t u 
g u e s a ;  s e  é  c e r t o  q u e  n e l a s  
p o u c o  t e m o s  d e i x a d o ,  
c u s t a r - n o s - i a  q u e  n ã o  n o s  
r e c o n h e c e s s e m  u m  m é r i t o ,

p o s s i v e l m e n t e  o  ú n i c o :  a  
v e r d a d e  e x p r e s s a .

E  q u ã o  d i f í c i l  é ,  t a n t a s  
v e z e s ,  a  p o s i ç ã o  d e  q u e m  
s e  a r r o g a  a  d e f e n d e r  e  e x 
p r e s s a r  a  v e r d a d e ,  n o m e a d a 
m e n t e  n a  c h a m a d a  p e q u e n a  
i m p r e n s a ,  n o s  p e q u e n o s  s e 
m a n á r i o s  p r o v i n c i a n o s ,  c u j a  
r a d i a ç ã o  s e  l i m i t a  a  u m  c í r 
c u l o  e s t r e i t o ,  c í r c u l o  q u e  
e n g l o b a  e  c o n f i n a  o s  m a > s  
v a r i a d o s  i n t e r e s s e s  e  o s  p e n 
s a m e n t o s  m a i s  a n t a g ó n i c o s !

T o d o s ,  e  c a d a  u m ,  s e  j u l 
g a m  d e t e n t o r e s  d a  v e r d a d e ,  
e  q u a n t o  m a i s  a c a n h a d a  é 
a  p o s s i b i l i d a d e  g n ó s i c a ,  m a i s  
a r r o g a n t e  s u r g e  a  s u a  o p i -  
n i ã o i n f u n d a d a .  E s q u e c e m - s e  
q u e  a  V e r d a d e  S u p r e m a  é  
r e v e l a ç ã o  q u e  i n i c i a d o s  r e 
c e b e m ,  e  q u e  a  r e l a t i v i d a d e  
d a  V e r d a d e  é i n t e l i g í v e l  
c o n s o a n t e  o  p o n t o  d o n d e  
n o s  c o l o c a m o s ,  a  a l t u r a  o n d e  
e s t a m o s .

(C ontin ua  n a  p á g in a  4)

O N o s s o  P r i m e i r o  
A n i v e r s á r i o

C o n s t i t u i u  u m  Verdadeiro 
êxito o número com em ora
tivo d o  n osso  primeiro ani
versário.

« A  P r o v í n c i a » ,  c r i a n ç a  
b a l b u c i a n t e  n o  j o r n a l i s m o  
p o r t u g u ê s ,  a o  e n t r a r  n o  s e 
g u n d o  a n o  d a  s u a  e x i s t ê n c i a ,  
v a i  c o n t i n u a r  a  t r a j e c t ó r i a  
t r a ç a d a ,  s e m  d e s f a l e c i m e n 
t o s ,  c o m  a  m e s m a  t e n a c i d a d e  
e  d e s e j o  d e  b e m  c u m p r i r  a  
s u a  m i s s ã o .

S e n t e - s e ,  p o r é m ,  m a i s  
f o r t e ,  m a i s  d e c i d i d a ,  n ã o  s ó  
p o r q u e  a  i d a d e  Vai s u b i n d o ,  
c o m o  t a m b é m  p e l o  c a r i n h o  
e  a c e i t a ç ã o  q u e  d e  t o d o s  o s  
l a d o s  l h e  c h e g a m ,

O  s e u  p r i m e i r o  a n i v e r s á 
r i o  t r o u x e  a t é  e l a  t a n t a s  e  
t a n t a s  p r o v a s  d e s s a  s i m p a t i a  
q u e  q u a n t o s  n e l a  t r a b a l h a m  
s e  s e n t e m  d e s v a n e c i d o s ,  
g r a t o s ,  i m p u l s i o n a d o s  n o  c a 
m i n h o  q u e  v ã o  s e g u i n d o .

T e m o s  a  c o n s c i ê n c i a  d e  
q u e ,  e m b o r a  p o r  v e z e s  h e s i 
t a n t e s  n a  m a r c h a  e  t i t u b e a n -

t e s  n a  f a l a ,  — c o m o  é  p r ó 
p r i o  d e  q u e m  m a l  e n t r a  n a  
V i d a — ,  p r o c u r á m o s  c o r r e s 
p o n d e r  à  e x p e c t a t i v a  d a  
n o s s a  a p a r i ç ã o  e  f i z e m o s  
j o r n a l i s m o  s i n c e r o ,  c o n s 
c i e n t e ,  i s e n t o  d e  s u b t e r f ú g i o s  
e  d e  s u b s e r v i ê n c i a s .

E m  t u d o  o  q u e  d i z  r e s 
p e i t o  a  M o n t i j o ,  —  b e r ç o  
o n d e  t e m o s  V i n d o  e n s a i a n d o  
o s  p r i m e i r o s  h a u s t o s  d a  
n o s s a  i n f â n c i a — ,  s e n t i m o s  
i g u a l m e n t e  q u e  a  n o s s a  t a 
r e f a  n ã o  f o i  i m p r o d u t i v a  e  
q u e ,  a i n d a  q u e  m u i t o  h a j a  
p a r a  f a z e r ,  a l g u m a  c o i s a  j á  
f i z e m o s  p e l o  s e u  p r o g r e s s o  e  
p e l o  s e u  e n g r a n d e c i m e n t o .

A s s i m  v a m o s  c o n t i n u a r .
« A  P r o v í n c i a »  c o n t i n u a r á  

s e n d o  o  p o r t a  v o z  d a s  a s p i 
r a ç õ e s  l o c a i s ,  l e v a n d o  a o s  
c a n t o s  d e  P o r t u g a l  e  d o  e s 
t r a n g e i r o  a  c e r t e z a  d o  v a l o r  
e  d a  i m p o r t â n c i a  d a  t e r r a  
q u e  l h e  s e r v i u  d e  b e r ç o .

D a  m e s m a  f o r m a ,  c o n t i -
(C ontin ua  n a  p á g in a  2 )
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A V e rg o n h a
—  S a b e m  d i z e r - m e  o  q u e  

é  f e i t o  d e s t a  m a d a m a  q u e  
n o u t r o s  t e m p o s  t a n t o  d o m i 
n a v a  e  d i r i g i a  a s  p e s s o a s  d e  
p u r a  s e n s i b i l i d a d e  ?

PORTUGAL f  OS fSTRÀNGUROS

D á - s e  u m  p r é m i o  a v u l t a d o ,  
c o m o  a l v í s s a r a s ,  a  q u e m  a  
e n c o n t r a r ,  s i n c e r a  e  d e s p i d a  
d e  a r t i f í c i o s .

À  g u i s a  d e  a n ú n c i o  n a s  
i m p r e n s a s ,  c o r r e - m e  n o  p e n 
s a m e n t o  a  o b s e r v a ç ã o .

D e s l o c o - m e  à  é p o c a  d a

M u i t o s  e s t r a n g e i r o s ,  a i n d a  
h o j e ,  s ã o  d e  u m a  i g n o r â n c i a  
e s p a n t o s a  n o  q u e  s e  r e f e r e  
a o  n o s s o  P a í s ,  t r o c a n d o  
« a l h o s  p o r  b u g a l h o s »  c a d a  
v e z  q u e  s e  d ã o  a  f a l a r  d e s t a  
« o c i d e n t a l  p r a i a  l u s i t a n a » ,  
c u j a  s i t u a ç ã o  g e o g r á f i c a  n ã o  
r a r o  d e s c o n h e c e m  t a m b é m .

N e s s e  a s p e c t o ,  s o b r e t u d o  
o s  f r a n c e s e s ,  s ã o  d e  u m a  
i g n o r â n c i a  a r r i p i a n t e ,  t o c a n 
d o ,  p o r  v e z e s ,  a s  r a i a s  d o  
i n v e r o s í m i l .

C o n t a v a  o  d r .  M a n u e l  
F e r r e i r a  C a r d o s o ,  m é d i c o  
d i s t i n t í s s i m o  e  n o t á v e l  a r 
t i s t a ,  n o s  ú l t i m o s  a n o s  d o  
s é c u l o  p a s s a d o  e  e m  p r i n c í 
p i o s  d o  a c t u a l ,  q u e ,  c e r t o  
d i a ,  e m  c o n v e r s a  c o m  o  c é 
l e b r e  n e u r o l o g i s t a  f r a n c ê s ,  
d r .  C h a r c o t ,  e s t e  d i s s e r a : 
« —  S i m ,  P o r t u g a l ,  p r o v í n c i a  
d e  E s p a n h a . . . > .  O  n o s s o  
c o m p a t r i o t a  n ã o  p ô d e  d e i x a r  
d e  i n t e r r o m p e r  o  s á b i o  c o m

a r  a g a s t a d o  : < —  Q u e  d i z ,  
M e s t r e ?  P o r t u g a l ,  p r o v í n c i a  
d e  E s p a n h a ! » .  C h a r c o t ,  
c o m p r e e n d e n d o  o  e r r o ,  
e m e n d o u  c o m  c e r t a  t i m i d e z :

« D e s c u l p e ,  F e r r e i r a  C a r 
d o s o ,  a  m i n h a  d i s t r a c ç ã o . . .  
E  e u  s e m  m e  l e m b r a r  q u e  
P o r t u g a l  é  u m a  p r o v í n c i a  d o  
B r a s i l . . . » .

S e g u n d o  p a r e c e ,  o  m é d i c o  
p o r t u g u ê s ,  q u e  e s t i m a v a  d e 
v e r a s  C h a r c o t ,  e n t e n d e u  
c a l a r - s e  n e s t a  a l t u r a ,  p a r a  
n ã o  e n v e r g o n h a r  m a i s  o  n o 
t á v e l  h o m e m  d e  c i ê n c i a .

N e m  s ó ,  p o r é m ,  e m  m a 
t é r i a  d e  g e o g r a f i a ,  o s  f r a n 
c e s e s  s e  m o s t r a r a m  s e m p r e  
o s  m a i s  i n f e l i z e s ,  s e  n ã o  
i n g r a t o s ,  d e s c o n h e c e d o r e s

d o  n o s s o  b e l o  P a í s ,  c u j o s  
a n t e p a s s a d o s ,  n o  e n t a n t o ,  
d e s c o b r i r a m  e  r e c o n h e c e 
r a m  q u a s e  d o i s  t e r ç o s  d o  
m u n d o .

N o  t o c a n t e  à  n o s s a  l i t e r a 
t u r a  e  a o s  n o s s o s  c l á s s i c o s ,  
t a m b é m  e l e s  l a n ç a m ,  a  c a d a  
p a s s o ,  p a r a  a  r u a  a q u i l o  
q u e  n ó s ,  m u i t o  p o r t u g u ê s -  
m e n t e ,  d e s i g n a m o s  p o r  
a u t ê n t i c a s  b u j a r d a s .

D e s d e  V o l t a i r e  a o s  n o s s o s  
d i a s ,  m e s m o  o s  q u e  e s t i v e 
r a m  e m  c o n t a c t o  c o m  o  
n o s s o  P a í s ,  e r r a m ,  e m  g e r a l ,  
e m  t u d o  q u a n t o  a v a n ç a m  e  
d i z e m .

E s t á  n e s t e  c a s o ,  p o r e x e m -  
p e l o ,  D u m o u r i e z ,  q u e  e s c r e 
v e u  o  <>Etat prèsent du 
Royaume de Portugal», n o  
s é c u l o  X V I I I ,  e  q u e  d i s s e  
c o m  a d m i r á v e l ,  a f i r m a t i v a  
q u e  C a m õ e s ,  v a l e n t e  e s p a 
d a c h i m  e  a v e n t u r e i r o  d e s -  

(<Continua n a  p á g in a  4)

P O R

Á L V A R O  VALENTE

m i n h a  g e r a ç ã o  - . .  e  p a s m o  !
C o m o  t u d o  n e s t e  m u n d o  

s e  m o d i f i c a  e  t r a n s f o r m a !
P r a t i c a m - s e  h o j e  c e r t o s  

a c t o s  c o m  t a m a n h a  d e s f a ç a 
t e z ,  ( a c t o s  n u n c a  v i s t o s  o u  
s e m p r e  c o n d e n a d o s  n a s  e r a s  
e m  q u e  vivi), q u e  j u l g o  t e r  
m u d a d o  d e  p l a n e t a !

O  p a g a m e n t o  d u m a  l e t r a  
n o  d i a  f i x o  c o n s t i t u í a  « o b r i 
g a ç ã o  s a g r a d a » .  A i  d o  q u e  
f a l t a s s e . . .  P e r d i a  o  c r é d i t o ,  
e  a  v e r g o n h a  c o l o c a v a  o  
d e v e d o r  à  b e i r a  d o  p r e c i p í 
c i o  e  d o  d e s p r e z o  g e r a l .

H o j e ,  n ã o  s e  p a g a  n o  v e n 
c i m e n t o ,  s e g u e  a o  p r o t e s t o ,  
o u  r e f o r m a - s e  e  t o r n a  a  r e 
f o r m a r - s e .  Q u e m  s e -  i n c o 
m o d a  c o m  i s s o ?

—  D e i x a  a n d a r .  N ã o  s e  
f a l t e  à  b o l a ,  a o  c i n e m a ,  à s  
e x c u r s õ e s ,  a o  a u t o m ó v e l ,  à  

(C ontin ua na p á g in a  5 )
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Aniversários
— Dia 28, o S r . António R od ri

gues Sam oreno, nosso dedicado 
assinante.

— Dia 1, Joaquim  Jo rg e  da Veiga 
Santos, nosso dedicado assinante.

— Dia 4, o Sr. Am érico Tavares, 
nosso prezado assinante, e sua 
filha m enina Maria Tereza Pascoal 
de Almeida.

— Dia 6, o S r . Jo sé  Gouveia 
M a r t i n s ,  apreciado jogad or do 
Sport L isboa e Benfica, e nosso 
dedicado assinante.

— Dia 6, a Sr.® D. Maria A ntó
nia da Silva, nossa prezada assi
nante em Lisboa.

— Dia 6, o m enino Jo sé  Fran- 
ciaco da Costa Carraça Caninhas, 
filho do nosso bom am igo e assi
nante S r . José  Rodrigues C ani
nhas.

— Dia 10, a m enina A velioaD ias 
Graes, filha do nosio  prezado assi
nante S r . Edmundo Duarte Graes.

— Dia 10, o nosso r e d a c t o r  
Amândio Jo sé  Correiade C arvalho.

— Dia 11, o Sr. Luciano B en to , 
nosso prezado assinante em Po- 
eeirão.

— Dia 12, o m enino A rtur Ma
nuel de O liveira Contram estre, 
filho do nosso dedicado assinante 
Sr. A rtur Marques C ontram estre.

Nascimento
No dia 24 de Fevereiro  passado 

nasceu uma criança do sexo m as
culino, — filho de L uciano Pratas 
Quendera e de Manuela Rodrigues 
Gaspar, e sobrinho do nosso assi
nante sr. Manuel Pratas Q uendera.

Falecimento
Francisco Viegas Louro

Finou -se  nesta vila, com a pro- 
vecta idade de 29 anos, o sr. F ran 
cisco Viegas Louro, antigo indus
trial de cortiças que“ há bastantes 
anos vivia em M ontijo.

Em bora natural do A lgarve, S . 
Braz de A lportel, tinha por esta 
vila a m aior sim patia, pelo que era 
geralm ente estimado.

O extin to , nosso prezado assi
nante, era também avô e sogro 
dos nossos assinantes srs. V ictor 
Manuel Viegas Louro e Mário Nu
nes, respectivam ente.

«A Provincia» apresenta o seu 
cartão de condolências a toda a 
família enlutada e envia, em espe
cial, àqueles nossos estimados assi
nantes sentidos pêsames.

ÁG R AO EC IM EN IO

Jfoticias de ^Montijo
U m a p e q u e n a en lrevista

B. Democrática 2 de Janeiro
E n con tra n d o  há p ou cos d ia s, 

p o r  m ero a ca so , o n osso  bom  
e velho am igo [ osé M a chado, 
d ig n o  p re sid e n te  da  D irecção  
d a q u ela  B a n d a , trocám os com  
ele a lg u m a s im p ressõ es que, 
decerto, in teressa rã o  os n o sso s  
leitores.

E  a s s im  con versá m os, com  
o à vontade p ró p rio  de b on s e 
velhos a m ig o s:

— E ntão, J o sé  M achado, com o  
vão o s  a ssun tos d a  v o s s a  
B a n d a ?

—  O m elh or p o ss iv e l. A D i
recção da m in n a  p re s id ê n c ia  
está  so b rem a n eira  i n t e r e s 
sado em  d a r  á co lectiv id a d e o 
m a ior p rog resso , d e  m odo a 
p v estig iá -la  e a o  n om e d a  
n o ssa  terra. E n tre os fa cto s  
que m a is  nos in teressa m , d e  
m om ento, está  a p a ssa g e m  
p a r a  a nova sed e, n a  rua C ân 
d id o  d o s  R e is , a q u a l se  deve  
efectu ar den tro  de m ês é m eio  
a d o is  m eses, o m áxim o. C o m 
p re en d e  o que isso  s ig n ific a  
p a ra  a v id a  in tern a  e extern a  
d a  n o ssa  B a n d a , e o quanto  
n os em p en h a m o s p o r  este  caso.

—  M as, d ig a -m e : Há tam bém  
um a C om issã o p ró -sed e, náo  
è v erd a d e?

— P o is  há. e m uito lh e está  
d ev en d o  a co lectiv id a d e p elo s  
esfo rço s d isp e n d id o s  em  p ro l 
d e ssa  b ela  in iciativa. D irecçã o  
e C om issã o, p ortan to, in teg ra 
d a s  n o s  m esm os d e se jo s, con 
ju g a m  os seu s tra b a lh os p a ra  
que tudo se  a p ron te até a da ta  
que indiquei.

— N este ca so , abftndonam  a 
se d e  a n tig a ?

— D e m odo a lg u m . A  a n tig a  
sed e  con tin u a rá  sen d o  uniu  
d e p en d ên cia , com  fin a  d i fe 
ren tes. Ê  c la ro  que este a ssu n to  
está a in d a  em  e s tu d o ; m a s  
d e sd e  já  lhe d ia o  que p re v e
m os a hipótese a a  cria çã o  dum  
g in á s io ,  — a q u ela  a sp ira çã o  
loca l bem  co n h ecid a  — , que se  
d estin a rá  aos sócio s e su a s  
fa m ília s .

Com o vê, a D irecção p rocu ra  
corresp on d er à s in ten ções que

F I L A T E L I A
P or absoluta falta de espaço não 

nos é possível inserir ho je  esta 
secção, do que pedimos desculpa 
aos nossos leitores e interessados.

f e r n a n á a  A d e l a i d e  V e ig a  J 0 J £  fc  ] f j g f  ( _  ] a c j n | 0

A lv a ro  A v e lin o  d a  V e ig a  
S e r r a ,  J o ã o  F e r r e ir a  d a  V e ig a  
S e r r a ,  n o r a s ,  n e to s  e ir m ã o s  e 
m a is  fa m íl ia ,  s e r v e m - s e  d e a te  
m e io  p a ra  a g r n d .-c e r  r e c o n h e 
c id a m e n te  a  to d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  m a n ife s ta ra m  o  se u  p e s a r  
e q u e  a a c o m p a n h a ra m  à  su a  
ú lt im a  m o r a d a .

Com Drogas e Perfum es, Rua 
1 3 — Baixa da Banheira — Alhos 
Vedros -  Telef. 024092.

Panificação Gauiier, Ld a
Fornecedora da C.“ Cam inhos 

de F e rro , fabrico especial de Pão 
E xtra . Rua 2 9 — B aixa da Banheira 
Alhos Vedros.

G ra n d e  Liq u id a ç ã o
D t  u n  »tock de a r tija s  d t  a lta  q u alid a d e  por prsços ao  d e ib a r a to . 
M a ii d t  2 0 .0 0 0  m e tr t i  d t  tecidos na ma yaitit p a rte  estrangeiras 

i t r í a  vendidas p e r n e n o s de uai t t r ç *  ds seu r a l o r .

Piquetes d t  f a a t a i i i  t a »  0 ,8 0 , 0 ,9 0  e 1 ,4 9  de l a r j u r a . —  linHos a 
g u e t e s  l a r d a d s i , íu r o h s , B e a b e r js , Shantungs t  outros artigos de 

idèaKca c a te g o ria .

O casião única  que se  lhe oferece p a r a  a d q u ir ir  tecid os da  
m elhor q u a lid a d e  p e lo  m ais b a ix o  preço.

C a s a  S  a  m
R .  Almirante Reis, 25 —  L. da Igreja 16 —  MONTIJO

p re sid ira m  à eleição  resp ec 
tiva, sem p re com  os sen tid o s  
p o sto s  n a  p a r te  a rtística  e em  
todos os m eios de d e se n v o lv i
m ento d a  vida  associativa.

— E ntão que m ais, Jo sé M a 
ch a d o ?

— Um p ro g ra m a  bastan te  
vasto s e  en con tra  à  n o s s a  
fren te . A  p a rte  a rtística , co n 
fia d a  ao M aestro H om ero A p o
lin á rio , terá sem p re a m elhor  
atenção do n o sso  la d o , a f im  
d e  que os seu s êx ito s  fu tu ros  
seja m  a  seq u ên cia  dos já  
a l c a n ç a d o s .  N este cam po  
esta m o s absolutam en te tra n
q u ilo s, em  fa ce d a  in d iscu tí
vel com p etên cia  e boa vontade  
d o n osso  M aestro, e d a  d e d i
cação fervorosa  d os ex ecu ta n 
tes. A outra p a rte , a parte  
a d m in istra tiva , tem m erecido  
igua lm en te os n o sso s cu id a d o s  
e conven cem o-n os de que m uito  
ha verem os de co n seg u ir  p a r a  
bem  da B a n d a  D em ocrática 2 
d e  Ja n eiro  e de M ontijo .

E  com  esta s a firm a ções ter
m in á m o s a r á p id a  troca de  
im p ressõ es, e x p r e ssa n d o  ao  
bom  e velho am ig o José Ma
ch a d o  os n o sso s a g ra d ecim en 
tos e os votos d e  «A P r o v in c ia ',  
p a r a  que a p o p u la r  B a n d a  
p ro g rid a  cada vez m a is  e tenha  
a  estrad a  que vai tr ilh a n d o  
sem p re rep leta  de fe lic id a d e s .

Hospital
Sub-Regisnol de Montijo

Luta conlra a Tuberculose

in s p ir a d o  n a  g ra n d e  o b r a  d e 
a s s is tê n c ia  e s p a lh a d a  p o r  io d o  
o  p a is , o i lu s t r e  S u b s e c r e t á r io  
d a A s s is tê n c ia  S o c ia l ,  D r. G u i
lh e r m e  de M elo  e  C a s tro , c o n 
c e d e u  à  S a n ta  C a sa  d a  M ise 
r ic ó r d ia  d a  n o s s a  t e r r a  u m  
v a lio s o  s u b s id io  e v e n tu a l  p a r a  
a  c o n s t r u ç ã o  d e u m a  E n f e r 
m a r ia -A b r ig o , p a ra  c o n s u lta s  e 
in te r n a m e n to  a e  t u b e r c u lo s o s .

E m  lo c a l  p rè v la m e n te  e s 
co lh id o  e p la n ta  o f ic ia lm e n te  
a p ro v a d a  c o m e ç a r a m  jà  o s  
t r a b a lh o s  n a  q u in ta ,  ju n t o  a o  
n o s s o  H o sp ita l.

D e d ic a d o s  b e n f e i t o r e s  o f e r e 
c e r a m  p r o d u to s  d a  s u a  in d ú s 
t r ia ,  n a  a l t a  c o m p r e e n s ã o  d o 
f im  e m  v is t a ,  a u x ilia n d o  o s  
p i s a d o s  e n c a r g o s  d o e d if íc io  
a  c o n s t r u ir  p a r a  lu ta  à  t e r r iv e l  
d o e n ç a .

N o p a s s a d o  d o m in g o  u m  
g ru p o  d e v in te  e c in c o  o p e r á 
r io s ,  n u m  g e s to  b e m  d ig n o  d e  
a d m ir a ç ã o , d e r a m  g r a n d io s a 
m e n te  u m  e n o rm e  im p u ls o  á  
o b r a , t r a b a lh a n d o  p a r a  o b e m  
c o m u m  e b o m  n o m e  d a  n o s s a  
te r r a .

E x e m p lo  b e m  m e r e c e d o r  d e  
a p la u s o s e q u e e s p e r a m o s  d e v a  
s e r  s e c u n d a d o  p o r  o u tr o s  c o le 
g a s , c o n tr ib u in d o  c o m  o  seu  
t r a b a lh o  p a r a  e s ta  g r a n d e  o b r a  
de a u x i l io  a o s  d o e n te s .

P a r a  g a la r d ã o ,  o s  s e u s  n o 
m e s  a q u i se  p u b lic a m :

F r a n c is c o  M a ria  d e O l iv e ir a ,  
A n tó n io  J o ã o  F id a lg o  V a lé r io , 
M an u el M a rtin h o  d a S i lv a ,  A n 
tó n io  A z e v e d o  O liv e ir a  F r a d e , 
L ú c io  A n tó n io  d o s  S a n to s , R ú - 
b e n  J o s è  d a  R o c h a  V a la d a r e s ,  
J o s é  A u g u sto  S o a r e s ,  A n tó n io  
C a r a p in h a  d a  F o n s e c a , J o s é  
A u g u sto  G a s p a r ,  F r a n c is c o  
d o s  S a n to s  C a b a ç o , J o s è  C o r 
r e ia ,  M a n u el d e O liv e ir a ,  J o s é  
M a la q u ia s , A n tó n io  d o s  A n jo s , 
J o s é  C a ld e ir e ir o ,  L u is  F r a n -  
c is e o  C o r r e ia ,  F r a n c is c o  C a l
d e ire iro , A n t ó n i o  Jo a q u im  
A n jo , Jo a q u im  G u e r r e ir o , J o s è  
A n tó n io  C a n e la s , J o s é  G a s p a r  
e A d r ia n o  R a m o i  L u la .

P o r  b a ir r i s m o  e  b e m  fa z e r  
e m  p r o l  d o s  d o e n te s , q u e  o u . 
t r o a o o le g a s  o fe r e ç a m  ta m b é m  
u m  d ia  d e  t r a b a lh o !

1 3 , 3 / 1 9 4 3  -  1 3 / 3 / 1 9 5 6

Casa Ju ím a r
U s  -  SEDAS -  BORDADOS -  REN- 
=  DAS -  MODAS E NOVIDADES =

Av. João de Deus, 49 
T e k f. 026 224 -  M O N TIJO

P a rtic ip a -s e  às clientes q u e ,
em can itm o raç ão  do seu 1 3 .°  ano de 
e iis tín c ia , esto cosa oferece c o s a

B r i n J e  o D e s c o n to  d e  1 0 %

nos c o a p ra s efectuados desde o dia 15 
até 31 do co rren te .

A P ro p r le lâ r l »

Oiça
ffoi Bomingos às 19 horas 

Terças feiras às 21,30 hsros

Isto é MonHjo
ím  Hádio Clube Português

| A G E  N D  A
■,

I U T IL IT Á R IA

Camionagem
A o 8 D o m ig o s  a p ra z  s a ir  em  

b u s c a  d e a r  m a is  p u ro  e d u m  
p o u c o  d e r e p o u s o , fo r a  d a s  
p r e o c u p a ç õ e s  d o  d ia  a  d ia.

E  a s s im , n a  c a m io n e ta  d a  
c a r r e i r a ,  q u e  d e s ta  v ila  p a r te  
à s  9 e 25, a í  se  v a i  d e a b a la d a  
a té  a  A ta la ia  o u  R ilv a s , e m b e 
b e r  a  v is ta  e  o  e s p ir i to  em  
n o v o s  p a n o r a m a s , l a v a r  o s  
p u lm õ e s  e m  n o v o s  a m b ie n te s .

P a r a  là ,  v a i  tu d o  m u ito  b e m . 
H à l u g a r e s  p a r a  t o d o s ;  e , 
q u a n d o  o s  n ã o  h à  n o  p r im e ir o  
c a r r o ,  fa z -s e  u m  d e s d o b r a 
m e n to , fa z e m -s e  d o is , fa z e m - 
-s e  q u a n to s  s e ja m  n e c e s s á r io s  
p a r a  q u e  n in g u é m  fiq u e  «em  
te rra » .

N a v o lt a ,  à s  18 e 10, é  q u e  
s ã o  e l a s l  A c a m io n e ta  v e m  de 
E v o r a  e , c o m o  d e là  n ão  se  
fa z e m  d e s d o b r a m e n to s , a c o n 
t e c e  q u e , à  c h e g a d a  à s  R ilv a s  
n ã o  h á  lu g a r e s  e f ic a m  s e m p re  
p o r  a l i  c in c o , d ez , q u in z e  p a s 
s a g e ir o s  s e m  p o d e r e m  r e 
g r e s s a r .

E le s  p o d e m  r e g r e s s a r ,  p o 
d e m , m a s  c u s ta - lh e s  t r i n t a  o u  
t r in t a  e c in c o  e s c u d o s  o  q u e  
p o d ia  c u s t a r  a p e n a s  t r ê s !

A c a r r e i r a  e s t á  no  r e s p e c t iv o  
h o r á r io ,  e s t á ;  m a s , m u ita s  v e 
z e s ,  n e m  o c a r r o  p á r a , p e la  
r e fe r id a  ra z ã o .

I s t o ,  nfto  e s t á  c e r t o  e  n ã o  
e s t á  b e m .

D iz e m -n o s  q u e  é do R e g u la 
m e n to . P o is  se  é  d o  R e g u la 
m e n to , o  r e g u la m e n to  e s tá  
m a l. p r e c is a  * e r  a l te r a d o ,  de 
m a n e ir a  q u e  e s t e s  f a c to s  se  
n ã o  d ê e m .

D e c e r to ,h à  d e s c o n h e c im e n to  
d e s ta  a n o m a lia .  E  c o m o  o  p a 
p e l d a  Im p r e n s a  è, ju s ta m e n te ,  
p a r a  l e v a r  a o  c o n h e c im e n to  
de q u e m  d e d ir e ito  e s t e s  c a s o s , 
a q u i f ic a  o r e p a r o ,  n a  e s p e 
r a n ç a  de q u e  se  p r o v id e n c ia r á  
p a r a  q u e  e le s  se  n ã o  r e p ita m .

Novo Cinema
Chega-nos a informação 

fidedigna de que esta C i
nema vai entrar na última 
fase da construção, efectuan
do-se a sua i n a u g u r a ç ã o  
ainda nos fins do ano cor
rente. No próximo número 
de «A Província» dedicare
mos ao notável aconteci
mento locai as merecidas 
considerações.

farmácias de Serviço

5 . * - f e ir a ,  8 — D  i o g o

6.’ - f e i r a ,  9 —  G e r a l d e s  

S á b a d o ,  1 0 — M o n t e p i o  

D om ingo, 11 — M o d e r n a
2 . * - f e ir a ,  12 — D  i o g  o

3.“- fe ir a ,  1:1 — G e r a l d \ e s

4 ." - f e i r a ,  14 — M o n t e p i o

Boletim Religioso

C u!to C atólico
M ISSA S

5.*-feira  — 8,30 e 9 horas.
6 .*-feira — 9, 9,30 e 21 lioras. 
Sábado — 8,30 e 9 horas. 
D om ingo — 8, 9, 10 e 11,30 (A ta
laia), 11,30 e 18 horas.

H orá rio  da C atequese:  3 .“ 
feira (P ro jecções e Cânticos) às 
10,30 e 15 horas, Domingos — 
Missa às 10 horas.

C ulto  E va n g é lico
H orário d os serv iço s  r e li

g io so s  n a  Ig re ja  P re sb iter ia n a , 
Ilua San tos O liv eira , 4-M ontijo.

D om ingos— Escola Dom inical 
às 10 horas, crian ças, jov ens e 
adultos. Culto divino às 11 e ás 
21 horas.

Quartas Feiras — Culto a b re 
viado com ensaio de hinos re li
giosos às 21 horas.

Sextas Feiras — Reunião de O ra
ção às 21 horas.

No segundo domingo de cada 
mês celebração da Ceia do Sen h or

Espectáculos
C IN E P O P U L A R

5.» fe ir a ,  8 ;  Um F ilm e  d e 
T o tó  «U m  T u r c o  N a p o lita n o »  
c o m  «A G ra n d e  T e n ta ç ã o »  e  
R e v is ta  P a r a m o u n t .

S á b a d o , 10; «Um  P e d a ç o  d o  
In fe rn o »  c o m  « C o n s c iê n c ia  em  
P a z »  e Im a g e n s  de P o r t u g a l .

D o m in g o , 1 1 ;  U m  f i lm e  M e
t r o , a  g a r a n t i a  d u m  b o m  
e s p e c tá c u lo ,  «O  S a p a t in h o  d e 
C r is ta l»  e  em  m a t in é e  «U m a 
E s t r e la  V in d a  do Ceu».

2.* f e ir a ,  12 ; « M ilio n á r io  se m  
V in té m » , com  «O V e n to  d o D e
s e r to »  e o  d o c u m e n tá r io  B e n - 
f l c a - P o r t o .

CINEMA 1 .° D EZEM BRO

S á b a d o , 10 ; (P a r a  13 a n o » ) 
O fa m o s o  f i lm e  e m  r e p o s iç ã o ,  
c ó p ia  n o v a , « C a ra v a n a » , e o  
« F a n ta s m a  d o  E x p r e s s o » .

D o m in g o , 1 1 ; (P a r a  13 a n o s )  
«U m a V id a  In te ir a » , e m  C in e 
m a s c o p e .

2 .* f e ir a ,  1 2 ; (P a r a  18 a n o s )  
« V a le n tln o  o G ra n d e  S e d u to r »  
e  «3 M a rid o s  E n g a n a d o s » .

4.* f e ir a ,  1 4 ; (P a r a  18 a n o s )  
O f i lm e  m a is  d r a m á t ic o  d o  
a n o ,  « C iú m e s» , e  l in d o s  c o m 
p le m e n to s .

V en d em -se
— Balança A. P . —  Medidora A. P.
— Arm ações e V itrina — Balcão • 
T u lh as .
Rua Joaquim  de Alm eida, 53 e 77

- A U T O M Ó V E L  barato Ford- 
-B ébé, nesta Redacção se informa.

— T E R R E N O  para construção no 
lugar da Atalaia e em bom local.

T ra ta r com Amadeu Augusto 
dos Santos.

P rec isa -se
Em pregado com prática de dro

garia e  boas referências.
Inform a esta redacção.

P e rd eu -se
No tra jecto  do Parque até a rua 

Cândido dos Reis, uma pequena 
saca com 347S40.

A gradecia-se a sua entrega e 
dáo-se alvíssaras, no Talho da rua 
D ireita, a M anuel Bènto Vieira.
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ORTUGÀL f  OS ESTRANGEIROS
( C o n t i n u a ç ã o  d a  1 .*■ p á g i n a )

g r a ç a d o ,  t i n h a  c o m p o s t o  u m  
p o e m a  q u e  i n t i t u l a r a ,  s e m  
r a z ã o ,  « O s  L u s í a d a s » ,  s ó  
p o r q u e  e l e  s e  c h a m a v a  
L u í s !

V o l t a i r e ,  e s c r e v e n d o  t a m 
b é m  s o b r e  C a m õ e s ,  f è - l o  
s i m p l e s  c o m p a n h e i r o  d e  
V a s c o  d a  G a m a ,  n a  p r i m e i r a  
v i a g e m  m a r í t i m a  p a r a  a  í n 
d i a ,  c o n s t a n d o ,  p o r é m ,  t e r  
d i t o  a i n d a  s o b r e  e l e  m a i s  
a l g u n s  d i s l a t e s  s e m e l h a n 
t e s .

S e  é  c e r t o  q u e  d e v e m o s  
a o s  f r a n c e s e s  a  m u n d i a l 
m e n t e  c o n h e c i d a  f r a s e  d e  
q u e  « l e s  p o r t u g a i s  s o n t  t o u -  
j o u r s  g a i s » ,  n ã o  é  m e n o s  
e x a c t o  t a m b é m  q u e  n ã o  l h e s  
p o d e r e m o s  e s t a r  m u i t o  g r a 
t o s  p e l a s  c o n s t a n t e s  p r o v a s  
d e  i g n o r â n c i a  m a n i f e s t a d a s  
a  n o s s o  r e s p e i t o .  P a r a  m a i s ,  
u m  e s c r i t o r ,  c u j o  n o m e  n ã o  
n o s  o c o r r e  d e  m o m e n t o ,  m a s  
q u e ,  s e g u n d o  C r i s t i n i a n o  
L i m a ,  d i s s e  m u i t o  m a l  d o s  
p o r t u g u e s e s ,  a f i r m o u  q u e  s ó  
e m  e n t e r r o s  v i r a ,  n è l e s ,  
m a i s  a l e g r e s  r o s t o s ,  t e n d o  
a c r e s c e n t a d o  a i n d a ,  i r ó n i c a ,  
m a s  f a l s a m e n t e ,  « q u e  o s  
p o r t u g u e s e s  s ó  s e  d i v e r t e m  
n o s  f u n e r a i s » .

D e  u m a  i n j u s t i ç a  f l a g r a n t e ,  
e s t a  f r a s e  r e v e l a  b e m  a t é  
q u e  p o n t o  é  p o s s í v e l  d e t u r 
p a r - s e  a  r e a l i d a d e  d o s  f a c 
t o s .  O  n o s s o  d e t r a c t o r  g a u 
l ê s ,  a o  p r o f e r í - l a ,  e s q u e c e u -  
- s e ,  c e r t a m e n t e ,  d e  q u e  n o  
m u n d o  ( q u e  n o s  c o n s t e )  s ó  
A n a t o l e F r a n c e ,  c o n s i d e r a d o ,  
p r e c i s a m e n t e ,  o  m e s t r e  d a  
l i t e r a t u r a  c o n t e m p o r â n e a  
f r a n c e s a ,  o u s o u ,  u m  d i a ,  
a f i r m a r  q u e  o s  f u n e r a i s  o  
d i v e r t i a m  i m e n s o .

N o  e n t e n d e r  d e  a l g u n s  
c o m p a t r i o t a s n o s s o s ,  n e n h u m  
i n g l ê s  o u  a l e m ã o  q u e  e s c r e 
v e s s e  s o b r e  o  n o s s o  P a í s  
s e r i a  c a p a z  d u m a  a f i r m a 
ç ã o  c o m o  a q u e l a .

C e r t o  é  q u e  n o s  r e s t a m  
o s  e s p a n h ó i s ;  m a s  e s s e s  
s ã o ,  g e r a l m e n t e ,  g a l h o f e i r o s  
n a  s u a  r i v a l i d a d e  c o m  o s  
p o r t u g u e s e s  e  s ó  c o m  e s s e  
p r o p ó s i t o  s e  r e v e l a n d o ,  u m a  
v e z  p o r  o u t r a ,  i g n o r a n t e s  a  
n o s s o  r e s p e i t o .

A i n d a  r e c e n t e m e n t e ,  R a 
m a d a  C u r t o ,  c o n h e c i d o  e s 
c r i t o r  e  d r a m a t u r g o ,  c o n t a v a  
u m  c u r i o s o  e p i s ó d i o  d e  q u e  
f o i  p r o t a g o n i s t a ,  c o m  d o i s  
e s p a n h ó i s ,  n u m a  l i n h a  d o  
c a m i n h o  d e  f e r r o  d o  A l g a r v e ,  
o n d e  h á  u m a  p e q u e n a  e s t a 
ç ã o  c h a m a d a  « L u z » .  E r a  d e  
n o i t e  e ,  q u a n d o  o  c o m b o i o  
a l i  f e z  p a r a g e m ,  u m  d o s  
n o s s o s  v i z i n h o s ,  a o  v e r  a  
p a l a v r a  « L u z »  e s c r i t a  e m  
l e t r a s  p r e t a s  n o  v i d r o  d a  
l a n t e r n a  d a  m e s m a  e s t a ç ã o ,  
n ã o  s e  c o n t e v e  q u e  n ã o  d i s 
s e s s e  p a r a  o  c o m p a n h e i r o :
«  —  Mira tu, que brutos son 
estos portugueses,  que para 
que sepan que aquello és 
una luz, és necesário que lo 
escriban en la lanterna . . . »

É  c l a r o  q u e  o  n o s s o  c o m 
p a t r i o t a  r e f i l o u  e  o s  e s p a 
n h ó i s  l e v a r a m  q u e  c o n t a r ,  
s e g u n d o  c o n f e s s a .  N o  e n 
t a n t o ,  i s t o  n ã o  p a s s a  d e  i n o 
f e n s i v o  h u m o r i s m o  e  q u e  
e s t á  b e m  l o n g e  d e  p r o d u z i r  
t o d o  o  m a l  q u e  n o s  t ê m  c a u 
s a d o .  d e t e r m i n a d a s  e  b e m

p o u c o  e s c r u p u l o s a s  a f i r m a 
ç õ e s  f r a n c e s a s .

A  m a i s  r e c e n t e  « c a l i n a d a »  
d e  q u e  f o m o s  v í t i m a  p o r  
p a r t e  d e  u m  f r a n c ê s ,  b r a d a  
s i m p l e s m e n t e  a o s  c é u s  e  é ,  
v e r d a d e i r a m e n t e ,  d a q u e l a s  
q u e  l e s a m  u m  P o v o  n a q u i l o  
q u e  e l e  t e m  d e  m a i s  s a g r a 
d o  : a  s u a  L í n g u a - P á t r i a .

T r a d u z i d o  p o r  u m  t a l  A r -  
m a n d  Q u i b e r t  e  i n t e g r a d o  
n a  c o l e c ç ã o  « F e u x  C r o i s é s » ,  
q u e  a  L i v r a r i a  P l o n  e d i t a  
e m  P a r i s ,  s u r g i u  a g o r a  u m a  
o b r a  d o  e s c r i t o r  E r i c o  V e r í s 
s i m o ,  e m  c u j o  f r o n t e s p í c i o  
s e  l ê  « t r a d u z i d o  d o  b r a s i 
l e i r o » .  C o m o ,  p o r é m ,  n ã o  
b a s t a s s e  j á  a  i n f e l i c i d a d e  d a  
n o t a  a n t e r i o r ,  p a r a  d e m o n s 
t r a r  a  t r i s t e  i g n o r â n c i a  d e  
q u e m  a  s u b s c r e v e u ,  e m  u m a  
d a s  p á g i n a s  i n t e r i o r e s  e s c r e 
v e r a m  a i n d a  o  s e g u i n t e : »  
e s t e  l i v r o  a p a r e c e u  e m  l í n 
g u a  b r a s i l e i r a  s o b  . o  t í t u l o  
« A  N o i t e » ' .

P o r  m u i t o  q u e  n o s  c u s t e  
a f i r m á - l o ,  i s t o  é  d e v e r a s  l a 
m e n t á v e l ,  r e v e l a n d o  o  m a i s  
a b s o l u t o  d e s p r e z o  p e l a  v e r 
d a d e ,  e  l e v a n d o - n o s  à  t r i s t e  
c o n c l u s ã o  d e  q u e  o s  f r a n c e 
s e s  f o r a m  o s  p r i m e i r o s  a  
t r a d u z i r  u m a  l í n g u a  i n t e i r a 
m e n t e  d e s c o n h e c i d a  n o s  
q u a t r o  c a n t o s  d a  t e r r a  e  d a

q u a l  o s .  p r ó p r i o s  b r a s i l e i r o s  
n ã o  t ê m  a i n d a  n o t í c i a .

F e l i z m e n t e  q u e  o  f a c t o  
n ã o  p a s s o u  d e s p e r c e b i d o  
e n t r e  n ó s  e  m e r e c e u  j á  o  
d e v i d o  c o r r e c t i v o  p o r  p a r t e  
d u m  j o r n a l  p o r t u g u ê s ,  q u e  
p r o t e s t o u ,  s o l e n e  e  v e e m e n 
t e m e n t e ,  c o n t r a  s e m e l h a n t e  
t r a i ç ã o  à  l í n g u a  d e  C a m õ e s ,  
q u e  f o i  t a m b é m  a  d e  B i l a c ,  
c o m o  é ,  e m  n o s s o s  d i a s ,  a  
d e  E r i c o  V e r í s s i m o  e  d e  
t a n t o s  o u t r o s  e s c r i t o r e s  d e  
P o r t u g a l  e  B r a s i l .

C o n f o r m e  j u s t a m e n t e  s e  
e s c r e v e u  a  t a l  p r o p ó s i t o  n o  
c i t a d o  j o r n a l  p o r t u g u ê s ,  d e 
f e n s o r  a c é r r i m o  d o s  s a g r a 
d o s  i n t e r e s s e s  d a  P á t r i a ,  
« é  b o m  c h a m a r  o s  f r a n c e 
s e s ,  q u e  n o s  f a z e m  s e m p r e  
t a n t o s  s a l a m e q u e s ,  a o  r i g o r  
d a  v e r d a d e  h i s t ó r i c a .  A n t e s  
d e  L u t é c i a  m e r e c e r  u  m  a  
m i s s a ,  j á  a q u i ,  n a  L u s i t â n i a ,  
h a v i a  u m a  p á t r i a  —  q u e ,  
a t r a v é s  d o s  s é c u l o s ,  o u t r a s  
d e s c o b r i u  e  m o d e l o u ,  c r i a n d o  
n o v o s  p o v o s  e  c i v i l i z a ç õ e s » .

S i m ,  é  b o m  q u e  o  s a i b a m  
d e  u m a  v e z  p a r a  s e m p r e : 
« P o r t u g a l  e  B r a s i l  f a l a m  e  
e s c r e v e m  u m a  s ó  l í n g u a  ; —  
o  p o r t u g u ê s ! » .

Pinto da Costa

Q l a  f e i t a  d a  a i d a  > >  ̂  j
l

De quando em quando 
Companheiros de Viagem

( Im p re ssõ e s  do  m e u  m a l h u 
m o ra d o  esta d o  de e sp ír ito )

R e c o s t a d a  a  u m  c a n t o  
d a  c a r r u a g e m ,  n u m  e s t o u v a -  
m e n t o  b o ç a l  e  p r o v o c a n t e ,  
d e  p e r n a s  c r u z a d a s  e  s o r r i s o  
f o r ç a d o ,  a  m o s t r a r  a  b r a n 
c u r a  d o s  d e n t e s ,  a  « m e n i n a »  
c l o r ó t i c a  d e  v i n t e  e  t a n t o s  
a n o s ,  s a l o i a m e n t e  v e s t i d a  e  
b e r r a n t e m e n t e  p i n t a d a ,  l i a  
c o m  e m b e v e c i m e n t o  « A s  
C â r t a s  d e  A m o r »  d e  S o r o r  
M a r i a n a  A l c o f o r a d o .

D e f r o n t e o  p a i , ,  u m  e s g r u u -  
v i a d o  p o b r e  d i a b o ,  d e  f a r t a  
b i g o d e i r a  à  e s b i r r o  d e  P i n a  
M a n i q u e  e  d e  n a r i z  r u b i 
c u n d o  c o m o  u m  p ê s s e g o  d e  
A l c o b a ç a ,  f u m a v a  v o r a z 
m e n t e  u m  c i g a r r o  d e  p é s s i m o  
t a b a c o .

A o  l a d o  i a  a  m ã e ,  u m a  
l a n z u d a  q u a r e n t o n a ,  d e  h o r 
r í v e l  « c a r a  d e  s o g r a » ,  d è  
m ã o s  s a p u d a s  e  c a l o s a s  a  
e x a l a r e m  a  a l h o s  e  a  c e b o l a s ,  
c o m o  q u a l q u e r  c o z i n h a  r e l e s  
d a  m a i s  n a u s e a b u n d a  h o s 
p e d a r i a  d e  V e r i n .

M o m e n t o s  d e p o i s  d e  e u  
e n t r a r ,  a  « m e n i n a »  d e i x o u  d e  
l e r ,  p a r a ,  n u m a  e s t u d a d a  a t i 
t u d e  d e  h e r o í n a  d e  n o v e l a  
b a r a t a ,  c o m e ç a r  c o m  t o d a  a  
s u a  t a l e n t o s a  « s a p i ê n c i a » ,  a

A  I m p r e n s a  d a  P r o v í n c i a
( C o n t i n u a ç ã o  d a  í . a p á g i n a )

S e  h á  u m a  v e r d a d e  p a r a  
c a d a  h o m e m ,  t a m b é m  n ã o  é  
m e n o s  c e r t o  q u e  h á  u m a  
v e r d a d e  p a r a  c a d a  t e r r a ,  
p a r a  c a d a  p o v o .  M a s ,  q u e m  
a  d e t é m ? !

C e r t a m e n t e  o  d e t e n t o r  
d e s s a  V e r d a d e  h á - d e  s e r  
a q u e l e  q u e  r e u n a  m a i o r  n ú -  

> m e r o  d e  p o s s i b i l i d a d e s  e s p e 
c u l a t i v a s ,  c r i t é r i o  m a i s  a p u 
r a d o ,  m e l h o r  s e n s o ,  e  p o s s a ,  
s e m  s e  t r a i r ,  r e l a c i o n a r  a s  
v e r d a d e s  t e r r e n a s  c o m  a  
V e r d a d e  D i v i n a .

Q u a n d o  n u m a  t e r r a ,  n u m  
a g l o m e r a d o ,  s u r j e  u m  j o r n a l
—  e l e  s ó  p o d e  d i s p o r - s e  a  
d u a s  t a r e f a s :  s e r  a r a u t o  d a  
v e r d a d e  o u  a g e n t e  d e  c o n 
f u s ã o ,  p o i s  s ó  d u a s  v o n t a d e s  
o  p o d e m  t e r  g e r a d o :  o u  s e r 
v i r ,  o u  c o n f u n d i r .

D e s p r e z e m o s  o s  q u e  c o n 
f u n d e m ,  e  a t e n t e m o s  n o s  
q u e  s e r v e m .

O  j o r n a l  q u e  s e  p r o p õ e  
s e r v i r ,  h á - d e  s e r  o  e s p e l h o  
d a  v e r d a d e ,  e m b o r a ,  c o m o  
s a b e m o s ,  a  v e r d a d e  c u s t e  
m u i t o  a  t o d o s  o s  q u e  a  
d e t e s t a m .  C a b e  a  e s s e  j o r n a l  
u m a  t a r e f a ,  g r a n d e ,  i m p o r 
t a n t e :  a  d e  t e n t a r  a  v a l o r i 
z a ç ã o  d o  p o v o ,  a  d e  p r o c u r a r  
r e u n i r  à  s u a  v o l t a  o  e s c o l .  
E ’ c e r t o  q u e  h á  o s  q u e  d e f e n 
d e m  s e r  a  n o s s a  é p o c a  u m a  
é p o c a  d e  a c ç ã o ,  m a s  e s q u e 
c e n d o  q u e  a  a c ç ã o  n ã o  é  
p o s s í v e l  s e m  o  p e n s a m e n t o .  
A c ç ã o  s e p a r a d a  d e  p e n s a 
m e n t o ,  é  o b r a  d e  l o u c o  o u  
d e  i n c o n s c i e n t e .

P o r q u e  a s s i m  d e v e  s e r ,  o  
j o r n a l  d e  p r o v í n c i a  h á - d e  
s e r  m a i s  d o  q u e  u m  ó r g ã o  
i n f o r m a d o r ;  s e r á ,  t a m b é m ,  
ó r g ã p  f o r m a t i v o .  P a r a  i s s o

n ã o  p o d e  t e r  a  p r e t e n s ã o  d e  
d e s c e r  a t é  j u n t o  d a  m a s s a ,  
a n t e s  p r o c u r a r á  q u e  a  m a s s a  
s e  e l e v e ,  a t é  q u e  p o s s a  a t i n 
g i r  o s  c o n c e i t o s  q  u e  e x p e n d e .  
O  j o r n a l  h á - d e  t e r  u m a  d o u 
t r i n a ,  e  h á - d e  i m p ô - l a ;  d o u 
t r i n a  e m e r g e n t e  d a  c e r t e z a  
n a  p e r e n i d a d e  d a  t e r r a  p o r 
t u g u e s a ,  d o u t r i n a  q u e  c o n 
s u b s t a n c i a  a  v i r t u a l i d a d e  d o  
p o v o  a  q u e  s e  d e s t i n a .

O  j o r n a l ,  a s s i m ,  e x p u r g a r á  
d a s  s u a s  p á g i n a s  t u d o  q u e  
f o r  d e l e t é r i o  o u  s i n a l  d e  
d e f e c ç ã o ;  p r o c u r a r á  t u d o  o  
q u e  m o s t r e  a  i n d i v i d u a l i 
d a d e  d o  p o v o  a  q u e  p e r t e n c e ,  
p a t e n t é a r á  o s  v a l o r e s  r e g i o 
n a i s ,  d e f e n d e r á  o  p a t r i m ó n i o  
c o m u m .

M a s  t a l  t a r e f a  n ã o  o b s t a
—  a n t e s  o b r i g a ,  —  a  s a b e r  
e s c o l h e r ,  p o i s  é  a o  e s c o l  
q u e  c a b e  a  s e r i a ç â o  d e  v a l o 
r e s ,  é  a o  e s c o l  q u e  i n c u m b e  
s e p a r a r  o  t r i g o  d o  j o i o .

S e  a s s i m  f i z e r ,  s e  a s s i m  
s o u b e r  f a z e r ,  o  s e m a n á r i o  
p r o v i n c i a n o  e s t a r á  s e m p r e  
a c i m a  d a s  q u e r e l a s  r e g i o 
n a i s ,  d o s  p a r t i d a r i s t n o s  p e s 
s o a i s ;  h á - d e  s e r  a l v o  d e  
c a l ú n i a s  e  o b j e c t o  d e  m a l 
q u e r e n ç a s ,  s e m  d ú v i d a .  M a s  
a s  c a l ú n i a s  e  m a l q u e r e n ç a s  
s ã o  d e  s e m p r e .  O  q u e  i m 
p o r t a  é  a  c o n s c i ê n c i a  q u e  
p o s s a m o s  t e r  d e  c o m o  s ã o  
i n f e r i o r e s  o s  q u e  a s  a l i m e n 
t a m .  N ã o  é  o r g u l h o  n e m  
v a i d a d e  t a l  c o n s c i ê n c i a ; é ,  
s i m ,  c o n h e c i m e n t o  d a s  f r a 
q u e z a s  h u m a n a s ,  c o n h e c i 
m e n t o  q u e ,  q u a n t o  m a i s  
v i v o  é ,  m a i s  n o s  i m p e d e  d e  
a s  c o m e t e r ,  E  s e  é  v e r d a d e  
q u e ,  a s s i m  s e n d o ,  n o s  t o r n a  
m e l h o r e s  e m  r e l a ç ã o  a o s

o u t r o s ,  t a m b é m  é  v e r d a d e  
q u e ,  m a i s  d o  q u e  o  p e r d ã o ,  
n o s  o b r i g a  a  s e g u i r  s e m p r e  
o  c a m i n h o  r e c t o ,  p a r a  q u e  
p e l o  n o s s o  e x e m p l o  e l e s  
p o s s a m ,  s e  q u i s e r e m ,  m u d a r  
d e  r u m o .

C o n c l u i n d o :  a o  j o r n a l  d e  
p r o v í n c i a  i m p õ e - s e ,  m a i s  d o  
q u e  t u d o ,  s e r v i r  a  T e r r a  e  
a  I n t e l i g ê n c i a .  S e  n e s s e  s e r 
v i ç o  e n c o n t r a r  d e t r a c t o r e s ,  
f i c a r á  c o m  u m a  c e r t e z a :  d e  
q u e  e l e s  e s t ã o  e r r a d o s .  C o m  
t a l  c e r t e z a  s e g u i r á  o  r u m o  
a  q u e  s e  g u i o u ;  s e  n u n c a  o  
a b a n d o n a r ,  p o d e  a f i r m a r  a  
t o d o s  a  c o n s t â n c i a ,  a  f i r 
m e z a ,  a  f é ,  a  v e r d a d e — ú n i 
c a s  a r m a s  q u e  l e g i t i m a m e n t e  
e m p u n h a r á  p a r a  t r a v a r  o  
b o m  c o m b a t e .

T e m o s  v i s t o  q u e  « A  P r o 
v í n c i a »  a s  u s a ,  e  q u e  a s  t e m  
s a b i d o  u s a r .  P o r  i s s o  a  s a u 
d a m o s  n e s t e  s e u  p r i m e i r o  
a n i v e r s á r i o ,  e  e n v o l v e n d o  
n e s s a  s a u d a ç ã o  o  s e u  d e d i 
c a d o  D i r e c t o r  e  t o d o s  o s  
q u e  n e l a  t r a b a l h a m ,  c o m  
v e r d a d e ,  c o m  s i n c e r i d a d e ,  
l h e  d e s e j a m o s  l o n g a  v i d a —  
a o  s e r v i ç o  d e  M o n t i j o ,  a o  
s e r v i ç o  d a  T e r r a  P o r t u 
g u e s a .

Alves Monteiro

M O B I L O U
0 lubrificante dos campeões 

AGENTES EXCLUSIVOS

Tamarca, L,da 
Telef. 026152 MONTIJO

e x p l i c a r  a o s  a u t o r e s  d o s  s e u s  
d e s b o t a d o s  d i a s ,  a  h i s t ó r i a  
d e s d i t o s a  d o s  a m o r e s  d e s s a  
m a l a v e n t u r a d a  f r e i r a  d e  B e j a .

E  a  f i g u r a  n o b i l í s s i m a  
d e s s a  s e n t i m e n t a l  r o m â n t i c a  
a m o r o s a ,  v í t i m a ,  s e g u n d o  
r e z a  a  t r a d i ç ã o  o u  a  l e n d a ,  d a  
p e r v e r s i d a d e  e g o i s f a  d o  h o 
m e m ,  f o i  n a  b o c a  d e s s a  v i n -  
g é n u a »  p r o v i n c i a n a  t r a n s f o r 
m a d a  n a  m à i s  y u l g a r í s s i m a  e  
d e s p r e z í v e l  d a s  , m u l h e r e s .

F o i .  t a l . a  s é r i e  d e  d i s p a 
r a t e s  q u e  a q u e l e '  t a c a n h o  
c é r e b r o  d i s c e r n i u ,  q ú e  e u  
n u m  m o m e n t o  i n t u i t i v o  . d e  

. d e s d é m  n ã o  p u d e  d e i x a r  d e  
s o r r i r . . .  ‘ p e r a n t e  o  p a s m o -  
a s s o m b r o s o  d o  p a i  e  p  o l h a r  
f e l i n o  d a  m ã e .

E  — p e r d o e m - m e  a  h e r e s i a  f
—  q u a s e  a t é  d e s e j é i  q u e  u m  
p r o v i d e n c i a l  . c a t a c l i s m o  o u  
q u a l q u e r  d e s c a r r i l a m e n t o ,  m e  
d e s p a c h a s s e  d e p r e s s a  d e s t e  
m u n d o ,  a  f i m  d e  n ã o  m o r r e i "  
a f o g a d o  n a q u e l e  c a u d a l  
i m e n s o  d e  i g n o r â n c i a ,  q u e  
i m p e t u o s a m e n t e  b r o t a v a  d a  
b o c a ,  d a q u e l a  d e s e n x a b i d a  
c o m p a n h e i r a  d e  v i a g e m .

. . .  È  e n q u a n t o  o  c o m b ó i o  
r o l a v a  e m  e s p e s s a s  n u v e n s  
d e  f u m o ,  p e l o s  « r a i l s »  p o l i 
d o s  d a  l i n h a ,  c o m  o  s e u  f o r t e  
r e s f o l e g a r d e  g i g a n t e  d e  a ç o . . .  
m e r g u l h a d o  n a s  l u c u b r â ç õ e s  
d a  m i n h a  f a n t a s i a ,  i . a  v i s i o 
n a n d o  q u e  v i d a  h o r r í v e l  s e 
r i a  p a r a  u m  r a p a z  m e s m o  d e  
m e d i a n a  i l u s t r a ç ã o ,  q u e ,  d e 
p o i s  d e  t e r  s o n h a d o  c o m  u m  
i d e a l  p e r f e i t o  d e  m u l h e r ,  
t i v e s s e  a  f a t a l i d a d e  d e ,  p e 
r a n t e  a  l e i  d e  D e u s  e  n ã o : o  
c o n v e n c i o n a l i s m o  d o s  h o - ,  
m e n s ,  l i g a r  p a r a  s e m p r e  o  
s e u  d e s t i n o  a  u m a  « m e n i n a »  
a s s i m ,  p i n t a d a  c o m o  u n i  a r 
l e q u i m  e  v e s t i d a  c o m o  u m  
reclamo d e  d r o g a r i a ,  c u j o  
p a i ,  d e  f a r t a  b i g o d e i r a ,  l e m 
b r a v a  u m  e s b i r r o  d e  P i n a  
M a n i q u e . .  e  a  m ã e  l a n z u d a  
d e  m ã o s  s a p u d a s  e  c a l o s a s ,  
c h e i r a v a  a  a l h o s  e  a  c e b o l a s ,  
c o m o  q u a l q u e r  c o z i n h a  r e l e s  
d a  m a i s  n a u s e a b u n d a  h o s p e 
d a r i a  d a  G a l i z a . . .

Manuel Giraldes da Silva

CÂ i t m a n a  

l i i i t & i i e a
Coordenação dc

fre i Agostinho de Penam acor

M A R Ç O
D i a  1 — 1510 —  M o r r e  D .  

F r a n c i s c o  d e  A l m e i d a .
D i a  2 — 1476 —  B a t a l h a  

d e  T o r o .
D i a  3 — 1829 —  N a s c e  o  

p o e t a  A n t ó n i o  R a i m u n d o  d e  
B u l h ã o  P a t o .

D i a  4 —-1394  —  N a s c e  o  
I n f a n t e  D .  H e n r i q u e .

D i a  5 — 1909 — M o r r e  o  
g r a n d e  a c t o r  T a b o r d a .

D i a  6  —  1943— N a s c e ,  n o  
P o r t o ,  o ‘ g r a n d e  p i a n i s t a  
A r t u r  N a p o l e ã o .

D i a  7 — 1 6 9 9  —  N a s c e  
R i b e i r o  S a n c h e s .

D i a  8 — 1830— N a s c e ,  o  
p o e t a  J o ã o  d e  D é u s .
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Remodelação Directiva no 
nosso Jornal

Aívsro Valente chefia 
igora a aquipa da «A
ir o v ín c ia » .

P a s s o u  u m  a n o  e  o u t r o  
/ a i  a g o r a  i n i c i a r - s e  n a  v i d a  
l o  n o s s o  j o r n a l .

P o r  c o i n c i d ê n c i a  o u  p o r  
) e s t i n o  q u i s  e s t e  q u e  o  
t e r m i n u s »  d o  p r i m e i r o  a n o  

f t e  « A  P R O V Í N C I A »  f o s s e  
a n i b é m  o  f i m  d a  a c t i v i d a d e  
l o  e x - D i r e c t o r  R u y  d e  M e n -  
i o n ç a  n a  d i r e c ç ã o  d e s t e  
S e m a n á r i o .

N ã o  o  s u p ú n h a m o s ,  
j o r q u e  j u l g á v a m o s  R u y  d e  
M e n d o n ç a  i d e o l ò g i c a m e n t e  
n t e r e s s a d o  e  c o m p e n e t r a d o  
i a s  g r a n d e s  r e s p o n s a b i l i d a -  
l e s  d u m  j o r n a l  c o m  a  
j r o j e c ç à o  e  q u a l i d a d e  q u e  o  
p o s s o  p o s s u i .

R u y  d e  M e n d o n ç a ,  q u e  d u -  
a n t e  u m  a n o  p r o v o u  s o b e -  
a m e n t e  v a l o r  e  c a p a c i d a d e  

f r e n t e  d o  n o s s o  J o r n a l ,  
i u - s e  n a  n e c e s s i d a d e  d e  

l e s i s t i r .
S e  a f i r m a r m o s  q u e  a  m a i o r  

a r t e  daquilo que está á 
is/a f o i  f e i t o  p o r  R u y  d e  

M e n d o n ç a ,  n ã o  e x a g e r a m o s ,  
i p e n a s  c u m p r i m o s  o  n o s s o  
l e v e r  f a z e n d o  t a l  a f i r m a ç ã o .

D e  f a c t o  R u y  d e  M e n d o n ç a  
c a r e c i a  v i v e r  p a r a  u m  ú n i c o  
d e a l ,  t r a b a l h a n d o  h à b i l m e n t e  
; n q u a n t o  q u e  p a r a  n ó s  f i c a v a ,  
j u á s i  e s ó ,  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  
í e  m a n t e r  d e  p é  e s t e  s e m a -  
í á r i o  e m  q u e  m u i t o s  n ã o  a c r e -  
l i t a v a m .

L a s t i m a m o s  a  p e r d a  d e  
R u y  d e  M e n d o n ç a ,  a  q u e m  
q u i s e m o s  s e m p r e  c o m o  a  u m  
j m i g o ,  - m a s  t a m b é m  r e c o -  
í h e c e m o s  q u e  a g o r a  n ã o  
) o d i a  c o n t i n u a r .

E x p r e s s a n d o  p u b l i c a m e n t e  
)  s e u  v a l o r  e  a  s u a  c o m p e -  
ê n c i a ,  g r a t o s  I n t i m a m e n t e  

) e ! a  s u a  d e d i c a ç ã o ,  r e s t a -  
n o s  d e s e j a r  a s  m a i o -  

- e s  f e l i c i d a d e s  e  g r a n d e s  
f e x i t o s  n a  s u a  v i d a  f u t u r a .

Rei Morto, 
Rei Posto

. .  E  a s s i m  o  n o s s o  q u e 
r i d o  c o l a b o r a d o r  e  s o b e j a 
m e n t e  c o n h e c i d o  S r .  A l v a r o  
V a l e n t e  f o i  c o n v i d a d o  a  d i 
r i g i r  « A  P R O V Í N C I A .

C o m  s a c r i f í c i o  d o s  s e u s  
p r ó p r i o s  i n t e r e s s e s  e  d a  
s u a  v i d a  p a r t i c u l a r ,  o  c o n v i t e  
f o i  a c e i t e .

D e s n e c e s s á r i o  s e  t o m a  f r i 
s a r ,  o u  a d j e c t i v a r ,  o  s i g n i f i 
c a d o  d e s t a  v a l o r o s a  i n c l u s ã o  
n o s  q u a d r o s  a c t i v o s  d o  n o s s o  
j o r n a l .

A l v a r o  V a l e n t e ,  e s c r i t o r  
p r o b o ,  j o r n a l i s t a  b r i l h a n t e ,  
p o e t a  e  d i r i g e n t e  c o m  i n ú 
m e r a s  p r o v a s  p r e s t a d a s ,  d e  
v i v a  i n t e l i g ê n c i a ,  v e m  c o n 
t r i b u i r  c o m  t o d a  a  s u a  c u l 
t u r a ,  c o m  t o d a  a  s u a  e x p e 
r i ê n c i a ,  c o m  a  g a m a  d e  t o d o s  
o s  s e u s  c o n h e c i m e n t o s ,  p a r a  
u m  j o r n a l  m a i o r  e  m e l h o r .

P a r a  A l v a r o  V a l e n t e ,  q u e  
m e l h o r e s  a t e s - t a d o s  q u e  o  
s e u  p a s s a d o  -  a  s u a  o b r a  —  
a  s u a  p r e s e n t e  e x p e r i ê n c i a ,  
e  j á  a  c e r t e z a  d e  u m  b r i l h a n t e  
f u t u r o  á  f r e n t e  d e  « A  P R O 
V Í N C I A . »  ?

E s t a m a s  c e r t o s  d e  q u e  d a  
s u a  p e r s o n a l i d a d e  f o r t e ,  d o  
s e u  s a b e r  e  d a  s u a  m á g i c a  
p e n a ,  m u i t o  p r e s t í g i o  a d v i r á  
p a r a  o  n o s s o  l o r n a l ,  m a i o r e s  
b e n e f i c i o s  p a r a  M o n t i j o  e  
p a r a  a  s o c i e d a d e  q u e  t ã o  
b e m  c o n h e c e .

A s s i m  e s t e  n ú m e r o  é  j á  o  
p r i m e i r o  q u e  A l v a r o  V a l e n t e  
d i r i g e :  t e m  a  n o s s a  i n t e i r a  
c o n f i a n ç a  e  t o d o  o  n o s s o  
a p o i o .  D e u s  p e r m i t a  q u e ,  n a  
e s p i n h o s a  e  i n g r a t a  m i s s ã o  
q u e  v a i  e n c e t a r ,  t e n h a  l o n g a  
v i d a  e  n u n c a  c o n h e ç a  o  d e 
s â n i m o .  S ã o  e s s e s  o s  n o s s o s  
s i n c e r o s  d e s e j o s .

A  SUINICULTURA

NOS E S T A D O S  U N ID O S
( C o n t i n u a ç ã o  d o  p e n ú l t i m o  n ú m e r o )

D e i x a n d o  p a r a  o u t r a  o c a -  
i ã o  a  p a r t e  r e f e r e n t e  à s  
i t a m i n a s  e  s a i s  m i n e r a i s  
u e  s e r ã o  a b o r d a d o s  e m  f u -  

u r o s  a r t i g o s  d e  n o s s a  a u t o -  
H a  e  d a  a u t o r i a  d o  D r .  
A n t ó n i o  M o n t a n o ,  d i r e m o s  
| q u e  a i n d a  n ã o  e x i s t e m  n ú 
m e r o s  d e f i n i t i v o s  p a r a  o  
r e f e r e n t e  à s  p e r c e n t a g e n s  
i e  p r o t e í n a  t o t a l  d a s  r a ç õ e s .

A q u i  n o  T e x a s  A .  E .  M .  
u t i l i z a m - s e  o s  s e g u i n t e s  
: e o r e s :

E M  M A L H A D A

L e i t õ e s ,  1 7 „ / ° ;  d a  d e s -  
í n a m a  a t é  à s  1 0 0  i b s ,  i 6 0 / - ; 
d a s  1 0 0  l b s  a t é  à s  2 0 0  i b s ,  
1 4 o / , ; m a i s  d e  2 0 0  l b s  d e  
p e s o ,  1 2  J°.

E M  P A S T A G E M

D a  d e s m a m a  a t é  à s  1 0 0  
l b s ,  1 4 % ;  d a s  1 0 0  l b s  a t é  
i s  2 0 0  l b s ,  1 2 0/ . )  m a i s  d e  
2 0 c  l b s  d e  p e s o ,  1 1 % .
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A V e rg o n h a
( C o n t i n u a ç ã o  d a  1 . a p á g i n a )

A  e n g o r d a  f a z - s e  n o s  
E .  U .  c o m o  e m  t o d a  a  p a r t e  
s e g u n d o  o s  m a i s  v a r i a d o s  
p r o c e s s o s ,  a p r o v e i t a n d o - s e  
c a d a  l a v r a d o r  d a s  c o n d i ç õ e s  
d e  a l i m e n t a ç ã o  q u e  s e  l h e s  
m o s t r e m  m a i s  c o n v e n i e n t e s  
n o  p o n t o  d e  v i s t a  e c o n ó 
m i c o .

T o d a v i a ,  e m  c e r t a s  z o n a s ,  
e x i s t e m  a l i m e n t o s  e  m é t o 
d o s  p r e v a l e c e n t e s .

N a  m a i o r  p a r t e  d o  P a í s  e  
s o b r e t u d o  n a  r e g i ã o  d e n o 
m i n a d a  C o r n  B e l t ,  o  m i l h o  
é  o  c e r e a l  m a i s  u t i l i z a d o  e  
o  q u e  c o n d i c i o n a  a  p r o d u 
ç ã o  d e  s u í n o s .  A q u i  n o  T e x a s  
o s  g r ã o s  d e  s o r g o s  s ã o  o s  
m a i s  e m p r e g a d o s  n a  e n 
g o r d a .

Dr. Ramiro Ferrão

O  q u e  s i g n i f i c a  p a r a  n ó s  
e  p a r a  a  n o s s a  T e r r a  e s t a  
d a t a  ?

C o n v é m  e s c l a r e c ê - l o  p a r a  
a s s i m  d e t e r m i n a r m o s  a  
n o s s a  o p i n i ã o

S e j a m o s ,  p o i s ,  p r e c e d e n 
t e m e n t e  c ô n s c i o s .

T a l  d a t a ,  m a r c a  m a i s  u m  
f o r m i d á v e l  i m p u l s o  p a r a  o  
p r o g r e s s o  d e s t e  t ã o  l a b o r i o s o  
e  t ã o  n o s s o  q u e r i d o  M o n 
t i j o : —  O  s u r g i m e n t o  d e s t e  
S e m a n á r i o

F o i  h á  u m  a n o  q u e ,  p o r  
u m a  i n i c i a t i v a  a s s a z  l o u v á 
v e l ,  b r o t o u  a s s i m  p o r  e n t r e  
g r a n d e s  e s f o r ç o s  e  p o r  e s p i -  
n e s c e n t e s  c a m i n h o s  o  n o s s o  
j o r n a l .

S i m p l e s ,  s e m  a l a r d e a r  
e x a g e r a d a s  e r u d i ç õ e s ,  é ,  s e m  
d e s p r e s t í g i o  p a . r a  o s  d e m a i s ,  
u m  j o r n a l  q u e  f a l a  a o  c o r a 
ç ã o  d o  P o v o ,  q u e r  d o  l e i g o ,  
q u e r  d o  d o u t o ,  v i s t o  s e r  a  
s i m p l i c i d a d e  a  v i r t u d e  q u e  
u n a n i m e m e n t e  a g r a d a  à s  
d i v e r s a s  c l a s s e s  s o c i a i s .

H o n r a r ,  g l o r i f i c a r  e  c o o 
p e r a r  n a  e x p a n s ã o  d e  m a i s  
u m  s e m a n á r i o  q u e  t a n t o  s e  
t e m  i n t e r e s s a d o  p e l o  d e s e n 
v o l v i m e n t o  m o r a l  e  m a t e r i a l  
d e  M o n t i j o ,  é  b e m  u m  d e \ e r  
d e  t o d o  a q u e l e  q u e  s e  p r e z a  
d e  s e r  M o n t i j e n s e .

P a r a  h o n r a r  e  d i g n i f i c a r  
t a l  p i o n e i r o  d o  p r o g r e s s o ,  
d e s t e  c a n t i n h o  d e  À q u e m -  
- T e j o ,  n ã o  p o d e m o s  n e m  
d e v e m o s  f i c a r  e s t á t i c o s  p e  
r a n t e  e s t e  g o l p e  a u d a c i o s o  
q u e  r a s g o u  n o v o s  h o r i z o n t e s  
p a r a  a  e x p a n s ã o  d a s  c o i s a s  
v i t a i s  d e s t a  T e r r a .

N ã o  s e  r e s u m e ,  p o r é m ,  s ó  
n i s t o  a  n o b r e z a  d e s t e  p e r i ó 
d i c o ;  a l g o  m a i s  t e m o s  q u e  
a p o n t a r :  —  N ã o  s e r v e  s ó  o  
M o n t i j o ,  m a s  a i n d a  t o d a s  a s  
t e r r a s  d e  P o r t u g a l ,  a l i á s  n ã o  
s e r i a  t ã o  b e m  r e c e b i d o  e  
c o m  t a n t o  c a r i n h o ,  n ã o  s ó  
p e l o s  c o n t e r r â n e o s ,  m a s  
t a m b é m  p e l o s  d e m a i s  p o r t u 
g u e s e s ,  q u e r  e m  P o r t u g a l ,  
q u e r  n o  e s t r a n g e i r o .

S a b e m o s  q u e  c a d a  j o r n a l  
t e m  a  s u a  m i s s ã o  a  c u m p r i r  
n o  p r o g r e s s o  e  n o  d e s e n v o l 
v i m e n t o  d o s  p o v o s .

D a  s u a  A d m i n i s t r a ç ã o  e  
d a  c o n s c i ê n c i a  d e s s a  m i s s ã o ,  
e s t ã o  p e n d e n t e s  o  p r e s t í g i o  
e  a s  v i c i s s i t u d e s  d e s s e s  
p o v o s .

P l e n a m e n t e  c o n v i c t o s  d e  
q u e  e s s a  A d m i n i s t r a ç ã o  s e  
m a n t e r á  f i r m e  e  i n a b a l á v e l  
a t r a v é s  d o s  t e m p o s ,  a q u i  
f i c a m o s ,  p o i s ,  c o m  u m  v i s 
l u m b r e  d e  o r g u l h o  a  p e r 
p a s s a r - n o s  n a  f r o n t e ,  c e r t o s  
d e  q u e  d e m o s  a s s i m  m a i s  
u m  p a s s o  e m  f r e n t e  n a  c i v i 
l i z a ç ã o .

W aldemar P. de Almeida

Telefone 0á6 378
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(Continua) Foto MonHjense

l a m b r e t a ,  à  v e s p a ,  e  o  m a i s  
q u e  i m p o r t a  ?

—  V e r g o n h a ,  — p a r a  q u ê  e  
p o r q u ê  ?

I s s o  f o i  c h ã o  q u e  d e u  
u v a s  . .

A  p a l a v r a  d e  h o n r a ,  n a s  
t a i s  e r a s ,  c o n s t i t u i a u m  p a t r i 
m ó n i o  t ã o  V a l i o s o  q u e ,  u s a d o  
e m  q u a l q u e r  e m e r g ê n c i a ,  
b a s t a v a  c o m o  g a r a n t i a  d e  
s e g u r a n ç a ,  d e  c u m p r i m e n t o ,  
d e  h o n e s t i d a d e .

E  j u s t a m e n t e  p o r  i s s o ,  s ó  
s e  e m p r e g a v a  e m  c a s o s  s é 
r i o s ,  c o m  d i g n i d a d e ,  c o m  
p r e s t í g i o ,  c o m  e l e v a ç ã o .

A g o r a ,  —  m i n h a s  s e n h o r a s  
e  m e u s  s e n h o r e s  !  —  é  o  q u e  
t o d o s  n ó s  s a b e m o s :  f a l t a - s e  
a  e l a  c o m  o  m a i o r  d e s c a r a 
m e n t o ,  a n d a  m e s m o  d e  r a s 
t r o s  c o m o  a  l e s m a ,  e ,  q u a n d o  
a  e m p r e g a m ,  é  l o g o  m o t i v o  
p a r a  d e s c o n f i a n ç a  e  d ú v i d a .

E  t a m b é m  p e r d e u  o  s e u  
a n t i g o  V a l o r  p o r q u e ,  a  p r o 
p ó s i t o  d e  t u d o  e  d e  n a d a ,  a í  
v e m  e l a  e m  s o c o r r o  d o s  a l -  
d r ú b i o s .

D e s a c r e d i t o u - s e ,  d e s c e u  
a o  c e s t o  d o s  p a p é i s  v e l h o s .

A  a s s i n a t u r a ,  d e  c r u z  o u  
o r i g i n a l ,  a p o s t a  n u m  d o 
c u m e n t o ,  a s s e g u r a v a  a  s u a  
v a l i d a d e  e  d a v a  a  c e r t e z a  d a  
c o m p l e t a  e  e x a c t a  e x e c u ç ã o .

A c t u a l m e n t e ,  a i n d a  a  a s s i 
n a t u r a  n ã o  e s t á  r a b i & c a d a ,  j á  
s e  e s t á  p e n s a n d o  n a  m a 
n e i r a  d e  a  r e n e g a r ,  d e  f a l -  
c a t r u a r  o s  c o m p r o m i s s o s  
a s s u m i d o s .

S .  E x . a  a  V e r g o n h a  e s c a 
p u l i u - s e  e  a c ó c h o u - s e  p a r a  
a í ,  e m  i n c ó g n i t o s  m e a n d r o s ,  
d e  t a l  m o d o  q u e  n ã o  h á  m a i s  
l o b r i g á - l a  !

Chávenas de Café 
quase amargo

Suíno e filho d e  cam
pónio.

A  r e s p e i t o  d o  t i r a n o  H e -  
r o d e s  q u e ,  n ã  J u d e i a ,  r e i n o u  
d e  40  a t é  a o  a n o  a n t e s  d e  
C r i s t o ,  e  q u e  c o m e t e u  t o d a  
a  c a s t a  d e  a s s a s s í n i o s  ( m a n 
d o u  m a t a r  a l g u m a s  d a s  s u a s  
d e z  m u l h e r e s  e  a l g u n s  d o s  
p r ó p r i o s  f i l h o s  — e r a  d e  
f o r ç a ! )  d i z i a  o  i m p e r a d o r  
A u g u s t o :

—  « M e l h o r  f o r a  s e r  p o r c o  
d e  t a l  h o m e m ,  q u e  s e u  f i l h o  j » 

Mutatis mutandis, o  m e s 
m o  s e  p o d e r i a  d i z e r  d e  c e r 
t o s  h o m e n s  q u e  i n t e i r a m e n t e  
s e  d e s v e l a m  a  t r a t a r  s u í n o s ,  
a s n o s  e  o u t r o s  b i c h o s  d e  
d o m é s t i c a  u t i l i d a d e ,  e n t o a n d o  
a  c a n ç ã o  d o  d e s d é m  à s  h u 
m a n a s  c r i a t u r a s  s o b  a  s u a  
d e p e n d ê n c i a .  A  e s s e s  t a i s  
m a i s  o s  a f l i g e  u m  a c h a q u e  
n o  b o i ,  n o  c a v a l o ,  n o  a s n o ,  
o u  n o  s u í n o ,  q u e  l h e s  p e r 
t e n ç a m ,  d o  q u e  a  d o e n ç a  d a  
p r ó p r i a  m u l h e r o u  d o s  f i l h o s .

O  l e i t o r  d i r á  q u e  t u d o  
i s t o  n ã o  p a s s a  d e  h i p é r b o l e .  
N ã o  é .  Q u e m  c o n v i v a  c o m  
g e n t e  d o  c a m p o  —  s a b e  q u e  
n ã o  e x a g e r a m o s .  E m  r e l a 
ç ã o  a  m u i t o s  c a m p ó n i o s ,  
m a i s  v a l e ,  c o m  e f e i t o ,  s e r  
s u í n o  d e l e s , ,  q u e  f i l h o  d e l e s .

Dr. Cruz Malpique

E  f o s s e  l á  u m  r a p a z  f u m a r  
à  v i s t a  d o s  p a i s ,  d i v a g a r  p o r  
a n t r o s  e  e s t e r q u i l í n i o s  a t é  
m a d r u g a d a  a l t a ,  f a l t a r  a o  
r e s p e i t o  à s  p e s s o a s  m a i s  v e 
l h a s  o u  à s  d e  c o n s i d e r a ç ã o ,  
p r o f e r i r  p a l a v r õ e s ,  t r a t a r  u m a  
s e n h o r a  p o r  V o c ê  o u  f a l a r -  
- l h e  e m  c a l ã o . . .

N a  h o r a  q u e  p a s s a ,  s ã o  o s  
p r ó p r i o s  p a i s  q u e  d ã o  c i g a r 
r o s  e  l u m e  a o s  f i l h o s  e  q u e  
o s  a c o m p a n h a m ,  p o r  v e z e s ,  
a o s  l u g a r e s  s u s p e i t o s ;  s ã o  
o s  f i l h o s  q u e  n ã o  r e s p e i t a m  
o s  s e u s  \ r o g e n i t o r e s ,  n e m  
o s  v e l h o s ,  n e m  a s  p e s s o a s  
q u e  m e r e c e m  c o n s i d e r a ç ã o ; 
s ã o  e l e s  q u e  a t é  f a z e m  g a 
l a  n o  e m p r e g o  d e  t e r m o s  i m 
p r ó p r i o s ,  i n c o r r e c t o s ,  e  q u e  
f a l a m  c o m  a s  s e n h o r a s  s é m  
c o r t e z i a ,  s e m  r e b u ç o ,  s e m  
d i s t i n ç ã o !

P o r  s e u  l a d o ,  t a m b é m  a s  
s e n h o r a s . . .  ( P e n s a v a m  q u e  
e s c a p a v a m  ? )

P i n t a m - s e ,  s a r a p i n t a m - s e ,  
t o c a m - s e ,  r e t o c a m - s e ,  r a p a m -  
- s e ,  c a i a m - s e ,  f u m a m ,  t r o c a m  
a  p e r n a ,  e  m a n d a r a m  o  d e 
c o r o ,  o  p u d o r ,  o  r é c a t o  e  a  
d e c ê n c i a  p a r a  o  i n f e r n o !

E  a  v e r g o n h a  l á  s e  f o i  n ã o  
s e i  p a r a  o n d e -  .

H á  e x c e p ç õ e s ,  é  c l a r o .  
I s t o  n ã o  é  a b s o l u t a m e n t e  
g e r a l .

A s  e x c e p ç õ e s ,  p o r é m ,  é  
q u e  d e m o n s t r a m  a  r e g r a ,  —  
c o m o  d i z i a m  m e u s  p r o f e s s o 
r e s ,  n a  é p o c a  e m  q u e  vivi, —  
e  e u  r e f i r o - m e ,  n e s t e  d e a m 
b u l a r ,  à s  g e n e r a l i d a d e s .

O  p i o r  d e  t u d o  é  q u e  e s s a  
r e g r a  g e r a l  s o b e ,  s o b e ,  e ,  
c o m o  o n d a  m o n s t r u o s a ,  v a i  
s u b m e r g i n d o  n a  s u a  m a r c h a  
a s  e x c e p ç õ e s  d e s l o c a d a s ,  a  
p o n t o s  d e  j á  f o r m a r e m  « r a r i 
d a d e s  r a r a s » .

D e  s o r t e  q u e  m e  p a r e c e  
i n d i s p e n s á v e l  e  u r g e n t e  a r r e 
p i a r  c a m i n h o ,  i n v o c a r  o  B o m  
S e n s o  p a r a  n o s  a c u d i r ,  s a 
n e a r  o  a m b i e n t e  e  c r i a r  o  
e s p í r i t o  s ã o ,  s a u d á v e l ,  m o 
r a l ,  f o r t e  e  í n t e g r o ,  q u e  d ê  
p e r s o n a l i d a d e  e  j u i z o  a o s  
d e s v a i r a d o s .

D i z - m e  d a l i  o  F r a n c i s c o  
« d a s  p e v i d e s  e  d o  t o r r a d i -  
n h o » ,  a  s o r r i r ,  q u e  e u  é  q u e  
n ã o  t e n h o  j u i z o ,  p o i s  q u e  
p a s s o  a  v i d a  a  s o n h a i . . .

E  t a l v e z  t e n h a  r a z ã o .
T o d a v i a ,  n i n g u é m  m e  t i r a  

d a  c a b e ç a  q u e  o s  g r a n d e s  
m o v i m e n t o s  r e d e n t o r e s  
c o m e ç a r a m  p o r  s o n h o s ; p e l o  
q u e  n ã o  d e s i s t o  e  a s s i m  V o u  
a n d a n d o ,  a o s  t r o p e ç õ e s ,  e n 
t r e  o  c u l t o  d o  d e v e r  e  a s  
h e c a t o m b e s  q u e  e s s a  v i d a  
m e  p õ e  d a  e s t r a d a .

A ’ s  v e z e s ,  c o m o  d e s t a  v e z ,  
a c o r d o  d o  m e u  s o n h o  e ,  e n 
t ã o ,  p e r g u n t o :

—  S a b e m  d i z e r - m e  o  q u e  
é  f e i t o  d a  m a d a m a  V e r g o n h a ,  
n e s t e  V a l e  d e  l á g r i m a s  ?

D á - s e  u m  p r é m i o  a v u l t a d o  
a  q u e m  a  e n c o n t r a r ,  s i n c e r a  
e  d e s p i d a  d e  a r t i f í c i o s . . .

E  a  r e s p o s t a  é ,  a f i n a l ,  
s e m p r e  a  m e s m a :  S i l ê n c i o . . .  
s i l ê n c i o  e  n a d a  m a i s !

E u ,  p o r é m ,  n ã o  m e  c a l o .
V o u  f a l a n d o ,  v o u  e s c r e 

v e n d o ,  e  v o u  e s p e r a n d o  a s  
s o l u ç õ e s - . .

Alvaro Valente
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0  Montijo vai à Taça de Portugal

Campeonato N acio

nal da 2.* Divisão

Farense, 1 - Montijo, 1
No passado dom ingo, a equipa 

m ontijense deslocou-se à capital 
algarvia, para disputar o último 
encontro do Campeonato Nacional 
da II Divisão de 1955/56, p o r
quanto, eliminada da 2 .“ fase, vêm 
os m ontijenses quedada a sua re
presentação nesla i m p o r t a n t e  
prova futebolística.

À última da hora e por motivo 
de forfa m aior não acom panhámos 
a em baixada de M ontijo, pelo que 
tivem os de reco rrer às inform a
ções do guardião Redol, o popular 
«Né» que, sempre amável, no* disse 
ter sido um jogo bem disputado, 
característica  peculiar nos encon
tros en tre  as duas equipa».

Para nós, foi mais uma afirm a
ção de que «mais vale quem quer 
do que quem pode». Estava ainda 
e n i g m á t i c a  a qualificação do 
C. D. M. para a T aça de Portugal. 
Havia necessidade de vencer ou 
pelo menos, de em patar. E  a «ra
paziada» cum priu. Não alcançaram  
a desejada vitória, que muito bem 
assentaria como fecho duma prova 
em que a equipa foi tão irregular 
como desconcertante, semeando 
as boas com as más exib ições, de 
modo a levar os adeptos ao «Zé
nite» do entusiasm o, como tam 
bém os arrastava ao censurável 
estado de «rasgar cartões».

O empate chegou. Foi com um 
suspiro de alivio que todos v erifi
cámos que o C. D. M. tinha pas
sado o risco  fatal.

Mas voltando à apreciação do 
jo g o  em Faro e conform e as decla
rações do «Né». sobressaíram , na 
nossa equipa, o médio Santana, 
um nom e que devemos fixa r, pelo 
que prom ete com o futebolista de 
bom quilate e atleta disciplinado 
e trabalhador, Jo sé  L u ís e  E rn esto .

Nos a l g a r v i o s  destacaram-se, 
Reina, Balela e Queimado.

Arbitragem  sem influência no 
resultado.

Quanto a este, está bem tradu
zido pelo eirapate, pois se o S .C . F . 
perdeu a l g u m a s  oportunidades, 
também os de M ontijo viram go ra
dos alguns lances que m ereciam  
m elhor sorte.

E agora am igos, rumo à «Taça».
Especialm ente aos atletas nos 

dirigim os, para que cuidem con 
venientem ente da sua preparação, 
pois poderão ter que v ia jar a 
Braga, à Covilhã, ao Porto, a L is 
boa, ou onde quer que seja, e o 
nome de M ontijo terá que ser 
dignificado e erguido, para não 
desm erecer a auréola que granjeou 
em seu redor.

Manuel Lfno

J U N I O R E S

Cuf, 12 -  Montijo, 31
Jo g o  disputado na passada q u in 

ta-feira , dia 1, no cam po da Cuf e 
arbitrado pelo S r . NValter Mon
teiro.

As equipas a lin haram :
C u f: (3 cestas e 6 lances livres 

transform ados e m  18 tentados) 
Dias (2), Nunes (3), Gomes, Gui
marães (2), Soares (4), O liveira, 
Santos (1) Cruz, Felíc io  e Augusto.

M o n tijo : (13 cestas e 5 lances 
livres transform ados em 13 tenta
dos) E liaiário (19), Tcodem iro (2), 
José  Maria (4), H eitor (2) ,  Luciano 
(4), E liseu , Felipe e Amadeu.

Ao intervalo 11-8 a favor do 
M ontijo.

E ste  jogo  serviu paia podermos 
apreciar com m elhores condições 
de êxito  a equipa de ju n iores do 
C. C. M. nos seus diversos secto
res e porm enores.

A v itória  contra a Cuf foi ind is
cutível e veio dem onstrar que a 
diferença de pontuação verificada 
no encontro com o Barreirense 
não foi coisa natural mas sim um 
acidente próprio do jo g o , em que 
uma equipa pode jo g a r  bem ou 
m al consoante a im pressão que 
lheeausa a categoria do adversário. 
E fo i  isto precisam ente o q u e  
aconteceu frente ao Barreirense.

Mas também não se ju lg e  que a 
Cuf fot adversário fácil, se deixou 
dom inar com pletam ente pelo Mon
tijo .

L onge disso e aí reside o m aior 
m érito  da vitória do «cinco» m on
tijense.

No prim eiro tempo houve certa 
superioridade da Cuf no desenvol- 
mento das jogadas, ao que opôs 
o M ontijo uma «zona» exce len te 
mente executada, revelando assim 
um notável sentido de m arcação 
naquele sistema.

' No segundo tempo, pudemos 
observar óptima movim entação da 
equipa do M ontijo, com transpo
sição rápida da defesa para o ata
q u e  e consequente finalização, 
resultado lógico de saber como

term inar o contra-ataque ou o 
ataque planeado.

Neste meio tempo, a Cuf foi 
dominada e quando esporàdica- 
m ente alvejava o cesto, era  duma 
m aneira em que havia poucas 
probabilidades de o conseguir.

E assim o M ontijo , com m elho
res lançadores, venceu em jogo 
que se nos afigurou como um dos 
m elhores desta época, disputados 
pela equipa.

A marcação poderia ser mais 
elevada se E lis iário , o grande m ar
cador da equipa, refreasse mais o 
seu entusiasm o pelo cesto e se 
lem brasse de que, quando existem  
poucas possibilidades de o tentar, 
não há que fazer tal mas sim jo g ar 
com os colegas e para a equipa. 
Entendidos, amigo E lis iário ?

A arbitragem  do S r . W alter 
M onteiro foi regular e não chegou 
a influir no resultado.

No dom ingo, 4, defrontaram -se as 
equipas de M ontijo e do Vitória, 
tendo term inado o jo go , com o 
empate a 26 pontos.

Luciano Mocho

N O Ilf  A L G A R V IA
Realiza-se no próxim o Sábado, 

dia 10, pelas 21 horas, no Musical 
Clube Alfredo K eil, uma festa 
denominada «Noite Algarvia» e 
organizada p o r  u m  sim pático 
grupo de meninas, quase todas 
filhas daquela linda província de 
Portugal.

A brilhantará o baile, a catego
rizada orquestra lisboeta «Blues 
S tar’s», um dos m elhores co n ju n 
tos que actualm ente trabalham  na 
Capital.

M arcam -se mesas na «Repal» e 
pelo telefone 026 378.

«A Provincia» agradece o co n 
vite que lhe foi enviado.

O nosso desporto é de facto uma 
contradição constante, e nele re
side sem dúvida o nosso carinho 
pelos alados e o interesse pela 
com petição, que nos empolga, que 
nos prende, muito para além do 
interesse dos prém ios que se con
seguem .

Ao escreverm os estas linhas, en- 
con tram o-n os a n s i o s o s  agu ar
dando que nos seja apresentado o 
calendário desportivo da nova 
temporada.

Todoa os amadores sabem a 
im portância decisiva de que este 
assunto se reveste, e estam os con 
vencidos de que a elaboração do 
calendário é ob jecto  de paciente 
reflexão e estudo.

Tendo começado os treinos, ve
rifica-se pelo com unicado da 
S. C. de M ontijo, que este ano 
deve ser posto de parte a celebér- 
rim a lin ha norte. Os treinos com e
çaram  em Bom bel e term inaram  
na Fu n ch eira , no que só vejo  bene
fícios, tanto para a sociedade como 
para as aves, sobre o aspecto finan
ceiro e m enos desgaste das aves, 
com entregas ao sábado á tarde 
e soltas ao domingo de manhã.

Pena é que alguns amadores, 
dando ouvidos a maus conselhos 
de alguns «técnicos», privem suas 
aves de tre in ar no sul, não cor
respondendo ao apelo de quem 
quer rev igorar e expandir o des
porto local, porque «técnica», há 
para aí a rodos, dedicação e von
tade de trabalhar é que há pouca.

O s e n t i d o  de orientação do 
pombo correio , não sofre con tes
tação em qualquer lin ha de voo, 
daí o condenável erro da grande 
m aioria dos amadores se ju lgarem  
aptos a jo g a r suas aves em todas 
as provas sem as treinar, não cor
respondendo estas por não darem 
o rendim ento necessário em com 
petição com  outras devidamente 
treinadas, lançando a culpa dos 
insucessos a quem elaborou o ca
lendário. Náo nos mete medo o 
«papão» do A lentejo  e Algarve, 
nem as zonas perigosas com o para 
aí se apregoa, porque fogem á 
vulgaridade, soltando em Faro, 
Vila Real de S .  Antonio, e P orti
mão. Que seria das sociedades 
nortenhas que todas as campanhas 
soltam no sul, salientando as so
ciedades de Viana do Castelo, com 
o seu clássico Faro-V iana de 525 
quilóm etros, a prova mais extensa 
em território  português, e eles 
continuam . A Sociedade C. de 
M ontijo vê-se a braços com tre- 
m endíssim os problem as, que mui
tas vezes vergam os om bros aos 
seus d irigentes, tornando mais 
doloroso o  seu cam inhar, para 
cum prirem  bem a sua missão.

U ltim am ente a Federação P o r
tuguesa de Colum bofilia parece 
apostada a fazer desaparecer a 
colum bofilia em M ontijo, tomando 
uma atitude estranha, no que diz 
respeito à quota, federativa. S u r
preendeu-nos esta sua atitude, e 
custa-nos a com preeender como 
se esteve dois anos, quando na 
gerência a n t e r i o r ,  sem receber 
uma única prestação, e só agora à 
menor falta de pagamento suspén- 
de-se de con cu rsar, como ia suce
dendo no últim o Madrid, e cauce- 
la-se o fornecim ento das anilhas, 
contribuindo p a r a  o degenera- 
mento da espécie. Chegamos a ter 
impressão de que em tudo isto 
anda mão invisível a perseguir-nos.

Mas estas atitudes de quem nos 
devia au x iliar  e estim ular, fazem- 
nos c r ia r  um mais aguerrido esp íri
to de luta, para desenvolver a moda
lidade. A Sociedade C. de M ontijo, 
não perecerá na luta que encetou, 
porquanto os seus a liie rces  são 
hoje mais fortes que ontem . Outras 
sociedades, com  menos possioili- 
dades, sucum birão por ser dema
siada dura sua cam inhada, mas os 
que conseguirem  chegar ao fim 
do cam inho dirão: senhores d iri
gentes federa ti vos, nada lhes deve
mos porque nada nos deram.

Eduardo dos Sanlos Baeta

C O L U M B O F I L I A
Considerações

I VERDADE,
Considerações por 

c A n t ó n i a  C f i â h t t q x i

Como habitualm ente em casos 
desta natureza, não posso deixar 
passar a oportunidade que o sim 
pático Jo rn al «A PRO VÍN CIA » 
me oferece, para definir alguns 
porm enores, que mais se pode
riam cham ar «apor m aiores», ve
rificados no decorrer da presente 
temporada.

Assim , encontro-m e ás ordens 
para esclarecer, a quantas pergun- 
t a s  entendam form ular-m e, mas 
tenho antes que m anifestar-lhes 
as m inhas intenções e realizações 
depois de tom ar conta do meu 
novo cargo, ao serviço do Clube 
D esportivo de M ontijo, ainda que 
estas não sejam  desconhecidas 
de toda a Massa Desportiva Mon
tijense.

Com eço por citar que quando 
tomei posso do comando das E q u i
pas e sua preparação, m uito espe
cialm ente a turma principal, es
tava totalm ente diferente da u ti
lizada na época anterior, no que 
diz respeito a valores fu teb o lísti
cos. Não é estranho a todos que 
dedicam um pouco de atenção à 
vida do Desportivo que foram 
nada menos de sete elem entos que 
me faltaram , tendo, para rem ediar 
esse mal, de form ar um con junto 
que se fosse conhecendo e ada
ptando. O s que restaram  e bem 
assim os que podia pretender u ti
lizar, encontravam -se num aba
tim ento moral bastante acentuado.

Desta m aneira ninguém  se po
dia dar ao luxo de ser optim ista, 
sendo também certo  que alguns e 
euem  prim eiro lugar,m antínham os 
uma certa dose de confiança, tal 
com o já  me foi dado m anifestar 
nas colunas deste Jo rn a l, noutra 
ocasião.

Estudando atentam ente o assun
to, procurei reunir os Jogadores, 
veteranos em prim eiro lugar, pe
dindo-lhes a sua boa ventade e 
colaboração. Ju s tiça  lhes s e j a  
feita, deram -na, de um modo in 
condicional e digno de registo. 
Logo com ecei a trabalhar de igual 
modo com  todos, até à oportuni
dade de os utilizar.

Chegada a hora de os se le ccio 
nar para os jo g o s  que tinha a d is
putar, escolh i os elem entos que 
em m elhores condições se encon
travam , física ou tècnicam ente, 
para enfrentar o adversário, tal 
ele se apresentava na m inha forma 
de v er. C laro, tendo sem pre em 
m ente o estado físico  e a h a b ili
dade do jogad or, procurando ada
ptar um sistem a de jo g o  adequado, 
em presença das características 
dos jogadores com que dispunha 
e da Equipa adversária. T al s is
tema deu os seus frutos, não há 
dúvida, pois não devemos esque
cer que conseguim os seis pontos 
fora de cãs:?, quase seguidos, em 
bora fazendo m elhores ou piores 
exib ições mas, parece-m e, c o m  
agrado geral.

O encontro com o ^Farense», 
foi a exib ição  que serviu de pedra 
de toque de uma recuperação 
quase incrível. A seguir, ó resu l

tado contra o «O riental», foi 
consagração absoluta. A parti 
deste m om ento, os incrédulos d 
meu trabalho ou do Clube, come 
çaram  por fazer uma campanlu 
contra um sistem a que eu sus
tento não ser defensivo. Peli 
con trário , é ofensivo, mas, quandi 
as pedras co rresp o n d em , cads 
uma, no seu devido lugar. Segu 
damente, deixei de contar com 
meu irm ão Francisco , pelo aci 
dente que sofreu contra o «Orien 
tal», durante cinco ou seis jogos, 
e ainda o descalabro total moti 
vado pelo inesquecível acidente de 
Ferre irá  do A lentejo .

Como é natu ral, a Equipa tinha 
de sofrer alterações grandes, mas, 
se estas alterações tivessem  sido 
aceites agradàvelm ente por parte 
de todos, o «Team » em pouco ou 
nada se teria ressentido. E aqui 
precisam ente, que reside funda
m entalm ente a razão dos factos. 
Os jogadores desmoralizados pelo 
acontecim ento no d esastre ; falta 
de alguns pagamentos que, pela 
força das circu nstân cias, a isso 
o brigav a; alguns maus conselhos 
recebidosdos incrédulos, deixand > 
de responsabilizarem -se e pôr de 
lado as boas maneiras e costu
m e s .— Não p re te n lo  com i s t o  
ferir susceptibilidades de ninguém, 
mas sou forçado a m anifestá-las. 
— Tudo isto em con junto e ainda 
a falta de com parência aos treinos 
por motivos diversos, falta deobe- 
diência e camaradagem durante 
o desenrolar de certos jo g o s, faz 
a soma de nos encontrarm os nesta 
posição, tão desagradável que eu, 
ou qualquer outro na m inha situ a
ção, pouco ou nada poderia fazer, 
para superar todas estas co n tra 
riedades.

Pessoalm ente e desde a minha 
entrada com o orientador, im pus a 
a mim mesmo uma dose de o b ri
gações que fui forçado a desistir, 
por falta de colaboração dos atle
tas principais e posso enum erá- 
«las :

Falta de com parência à te o ria ; 
demais sessões de ginástica núm 
local fechado, e ainda o apoio in 
condicional de mi nha parte para 
resolver problem as de ordem in te 
rior, para com os d irigentes do 
Clube.

Não creio  que seja  culpado d i
recto ou absoluto desta situação, 
mas, assumo totalm ente a respon
sabilidade porque não sou pessoa 
para fug ir à mesma quando me 
é imposta. Lam ento apenas que 
uma m inoria de pessoas que g o s
tam lhes cham em  M ontijenses, 
sejam  precisam ente os que, cá 
fora, criam  m al entendidos e maus 
am bientes.

Só me resta dizer que a D ire c
ção, Massa associativa e os p ró 
p rios jogadores, ponderem  o caso 
m aduram ente, para cada um de 
per si t ira r as devidas co n clu 
sões.

M ontijo, 25 de Fevereiro  de 1956 

a) A n tó n io  F á b reg a s

O Sr. Francisco  António  Peres,
Morador na rua da Barrosa, 51, em Montijo, 
ganhou os 300$00 em compras, pois 

acertou em 13 resultados

í assim terminou esta primeira fase do Grande Concurso 
de «Prognóslitos de futebol» organizado pelo nosso jorna!

E agora, atenção à segunda 
fase que começa no pró

ximo número
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Á  v i l a  d e  S a m o r a  C o r r e i a

/

A  v i l a  d e  S a m o r a  C o r r e i a  
n a s c e u  q u a s e  c o m  a  n o s s a  
n a c i o n a l i d a d e ,  p o i s  d e v i a  t e r  
s i d o  f u n d a d a  p o r  D .  S a n 
c h o  I .  F o i  s e d e  d e  C o n c e l h o ,  
t e n d o - l h e  s i d o  c o n c e d i d o  
f o r a l  p o r  D .  M a n u e l  1,  e m  
1 3 / 4 / 5 1 0 ,  e m  S a n t a r é m .  E ’ 

e s t e  o  m a i s  a n t i g o  d o c u m e n t o  
q u e  s e  r e f e r e  à  h i s t ó r i a  d e s t a  
v i l a .  A  m e i a  l é g u a  d a  v i l a ,  
h o j e  i n c o r p o r a d a  n o  c o n c e 
l h o  d e  B e n a v e n t e ,  e x i s t i u  a  
e r m i d a  d e d i c a d a  a  N o s s a  
S e n h o r a  d e  G u a d a l u p e ,  a  
q u e  s e  r e f e r e  o  a u t o r  d o  
Santuário Mariano. A l i  s e  
r e a l i z a v a m  g r a n d e s  r o m a 
r i a s .

C a l c u l a - s e ,  p e l o  s e u  e s t i l o  
d a  R e n a s c e n ç a ,  t e n h a  s i d o  
f u n d a d a  d e p o i s  d o s  m e a d o s  
d o  s é c u l o s  X V I .

E m  1 5 6 4 ,  p . j Q ã o  I V ,  r e 
c e a n d o  q u a l q u e r  q u e s t ã o  n a  
s u c e s s ã o  a o  t r o n o  d a  p a r t e  
d e  s e u  f i l h o  D .  P e d r o ,  m a i s  
t a r d e  D .  P e d r o  I I ,  « e  a n 
s i a n d o  p o r  q u e  u m a  g r a n d e  
p a r t e  d o s  b e n s  d a  C o r o a  
f o s s t m  r e i v i n d i c a d o s  p a r a  
s e u  f i l h o »  i n s t i t u i u  n e s t a  
v i l a  a  c é l e b r e  Casa do In
fantado, p a r a  o  q u e  m a n d o u  
c o n s t r u i r  u m  p a l á c i o  à  l a i a  
d e  c a s a  s o l a r e n g a ,  e  m a i s  
t a r d e  r e e d i f i c a d a .

A  Casa do Infantado  g o 
z a v a  d e  t o d o s  o s  p r i v i l é g i o s ,  
d a  t a m b é m  c é l e b r e  Casa de 
Bragança. A  Casa do In fa n 
tado d u r o u  a t é  1 8 3 4 ,  d a t a  
e m  q u e  o s  s e u s  i n ú m e r o s  
b e n s  p a s s a r a m  p a r a  a  F a 
z e n d a  N a c i o n a l .

E m  1 3 / X I / 1 8 3 5 ,  D .  M a r i a  
1 1  p o r  u m  s e u  d e c r e t o  a s s i 
n a d o  p e l o s  D u q u e s  d e  S a l 
d a n h a  e  d e  P a l m e i a ,  J o s é  
d a  S i l v a  C a r v a l h o ,  J o ã o  d e  
S o u s a  P i n t o  d e  Magalhães 
e  A n t ó n i o  A l u í z i o  C e r v i s  d e

A t o u g u i a ,  « c o n s i d e r a n d o  
q u e  s e  a c h a v a  i n s t i t u í d a  
p e l o  C o n d e  d e  F a r r o b o ,  V i s 
c o n d e  d a s  P i c o a s ,  J o s é  B e n t o  
d e  A r a ú j o ,  J o s é  X a v i e r  M o u 
s i n h o  d a  S i l v e i r a  e  J o s é  
P e r e i r a  P a l h a ,  u m a  c o m p a 
n h i a ,  a  f i m  d e  c o m p r a r  a s  
L e z í r i a s  N a c i o n a i s  d o  T e j o ,  
q u e  p e r t e n c i a m  à  Casa do 
Infantado, p o r  2  m i l  c o n 
t o s » ,  e m  1 2 / I I I / 1 8 3 6 ,  p o r  
c a r t a  d e  l e i  d e  1 6  d o  r e f e r i d o  
m ê s  e  a n o  f o i  a u t o r i z a d a  a  
v e n d a  e m  h a s t a  p ú b l i c a  d a s  
m e s m a s  l e z í r i a s .

A  a l m o e d a  t e v e  l u g a r  e m  
2 5 / 6 / 1 8 3 6 ,  p o r  a q u e l a  q u a n 
t i a ,  o f e r e c i d a  p e l a  r e f e r i d a  
c o m p a n h i a '  a l i  r e p r e s e n t a d a  
p o r  D o m i n g o s  J o s é  d e  A l 
m e i d a  L i m a ,  J o s é  B e n t o  d e  
A r a ú j o  e  J o a q u i m  J o s é  R o -  

. l i m , a ^ u e m - f o r a m  e n t r e g u e s . -
E s t a  c o m p a n h i a  p a s s o u  a  

d e n o m i n a r - s e  « Companhia 
das Lezírias do Tejo e Sado» 
q u e  f i c o u  s e n d o  a  m a i o r  
e m p r e s a  a g r í c o l a  d o  p a í s ,  
t e n d o  e m  S a m o r a  u m a  d a s  
s u a s  a d m i n i s t r a ç õ e s  i n s t a 
l a d a s  n o  p a l á c i o  d o  a n t i g o  
I n f a n t a d o .

V o l t e m o s  a i n d a  à  C a s a  d o  
I n f a n t a d o .  D .  P e d r o ,  a p ó s  a  
s u a  a s c e n s ã o  a o  t r o n o ,  t e n 
t o u  c o n s e r v a r  e  a t é  a u m e n 
t a r  o s  b e n s  d a  C a s a  d o  
I n f a n t a d o ,  f a z e n d o - l h e  d o a 
ç ã o  d e  i n ú m e r a s  t e r r a s ,  a  
q u a l  a t i n g i u  a  s u a  m a i o r  
o p u l ê n c i a  c o m  D .  F r a n c i s c o ,  
i r m ã o  d e  D .  J o ã o  V  e  f i l h o  
d e  D .  P e d r o  I I .

D .  M i g u e l ,  a m a n t e  d e  
c a ç a d a s ,  e r a  m u i t o  f r e q u e n 
t a d o r  d e s t a  v i l a .  P a r a  a q u i  
v i n h a ,  p o r  e s t e  m e s m o  m o 
t i v o ,  a  s u a  c o r t e .  O s  l o b o s ,  
n e s s a  a l t u r a ,  e r a m  a b u n 
d a n t e s  n e s t a  r e g i ã o  e  e r a m  
e l e s  o  p r i n c i p a l  í i m  d a s

c a ç a d a s  r e a i s .  N e s t a  v i l a  
n a s c e u ,  e m  1 1 / 6 / 1 8 4 9  0  c é 
l e b r e  p u b l i c i s t a  e  o r a d o r  
A z e v e d o  G n e c o ,  g r a n d e  e  
p r e p o n d e r a n t e  e l e m e n t o  d o  
p a r t i d o  s o c i a l i s t a  d o  s e u  
t e m p o .

A  p a d r o e i r a  d a  f r e g u e s i a  
é  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l i 
v e i r a ,  e m  c u j a  h o n r a  t o d o s  
o s  a n o s ,  e m  A g o s t o  o u  S e 
t e m b r o ,  s e  e f e c t u a m  l u z i d a s  
f e s t a s ,  m u i t o  c o n c o r r i d a s  d e  
f o r a s t e i r o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  
d e  V i l a  F r a n c a  d e  X i r a .  A  
p o n t e  M a r e c h a l  C a r m o n a  
v e i o  d a r  i n c r e m e n t o  à  v i d a  
e c o n ó m i c a  d e  S a m o r a  C o r 
r e i a ,  q u e  n ã o  t e m  s i d o  t a m 
b é m  e s q u e c i d a d o  P r e s i d e n t e  
d a  C â m a r a  d e  B e n a v e n t e ,  
D r .  G a b r i e l  F e r r e i r a  L o u 
r e n ç o .

S a m o r a  C o r r e i a  t e m  Casa 
do Povo  e  a  Creche e Casa 
de Trabatho Padre Tobias, 
c o n h e c i d a  p o r  Jardim - da 
Infância ,  p o i s  r e c o l h e  c r i a n 
ç a s  c u j o s  p a i s  t r a b a l h a m  n o  
c a m p o  d u r a n t e  o  d i a ,  d i s t r i 
b u i n d o  a i n d a  a l i m e n t o s  a  
d e z e n a s  d e  p o b r e s  d a  l o c a 
l i d a d e .

Prof. José Manuel landeiro

Canha
A  C a s a  d o  P o v o  d e s t a  

v i l a  a c a b a  d e  d a r  u m  g r a n d e  
i m p u l s o  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  
d o  d e s p o r t o  l o c a l ,  o  t e r r e n o ,  
o f e r e c i d o  p o r  d o a ç ã o  d o  E x m *  
S r .  D r .  J o a q u i m  C a n t a n t e  d a  
M o t a  e  d e  s u a  E x m a . e s p o s a ,  
r e c e b e u  a  i m p o r t a n t e  b e n e 
f i c i a ç ã o  d a  s u a  t e r r a p l a n a g e m  
c o m p l e t a , —  d o n a t i v o  i m p o r 
t a n t e  d o  E x m ° .  S r .  p r e s i d e n t e  
d a  A s s e m b l e i a  G e r a l ,  D r .  A n 
t ó n i o  P i n t o  M a g a l h ã e s  O l i 
v e i r a  S o a r e s ,  q u e  g r a t u i t a 

m e n t e  m a n d o u  f a z a r  a  t e r 
r a p l a n a g e m  d o  C a m p o '  d e  
J o g o s  c o m  u m a  m á q u i n a  s u a  
e  p e s s o a l  s e u ,  e v i t a n d o  q u e  
a  C a s a  d o  P o v o  c o m  0  s e u  
s a c r i f í c i o  g a s t a s s e  n o  t r a b a 
l h o  a g o r a  f e i t o  c e r c a  d e  E s c .  
Í O . O G O S O O .

N o  d i a  e m  q u e  n o  C a m p o  
d e  J o g o s  d e u  e n t r a d a  a  
g r a n d e  m á q u i n a  p a r a  i n i c i a r  
0  t r a b a l h o ,  h o u v e  g r a n d e s  
m a n i f e s t a ç õ e s  d e  a l e g r i a  a  
q u e  s e  e n t r e g a r a m  o s  s ó 
c i o s  d o  r e f e r i d o  O r g a n i s m o .

F o r m a r a m - s e  j á  d o i s  G r u 
p o s ,  u m  d a  C a s a  d o  P o v o  
e  o u t r o  d a  M o c i d a d e  P o r t u 
g u e s a ,  q u e  t o d o s  o s  d i a s  
f a z e m  t r e i n o s  i n t e n s i v o s ,  
t e n d o  s i d o  n o m e a d o  D i r e c t o r  
t é c n i c o  d o  G r u p o  d a  C a s a  
d o  P o v o  0  s ó c i o  p r o t e c t o r  
d e s t e  O r g a n i s m o -  F e r n a n d o  
C a r d e i r a  A l v e s .

E s t ã o ,  p o i s ,  d e  p a r a b é n s  
o s  d e s p o r t i s t a s  l o c a i s  e  t a m 
b é m  0  d e d i c a d o  P r e s i d e n t e  
d a  D i r e c ç ã o  d a  C a s a  d o  P o v o  
q u e ,  c o m  o s  s e u s  c o l e g a s ,  
p r e t e n d e m  s e m p r e ,  e  a c i m a  
d e  t u d o ,  f a z e r  m a i s  e  m e l h o r  
n ã o - e s q - u e c e n d o  n u n c à ,  l i a s  
s u a s  i n i c i a t i v a s  d e  c u l t u r a  
e  d e  a s s i s t ê n c i a  s o c i a l ,  d e  
l e v a n t a r  b e m  a l t o  a  b a n d e i r a  
d a  g r a t i d ã o . .  -  -

—  E s t e v e ,  n a  p a s s a d a  
4 a . f e i r a  d e s t a  v i l a ,  0  S r .  
P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u 
n i c i p a l ,  q u e  s e  f a z i a  a c o m 
p a n h a r  d o  C h e f e  d e  S e c r e 
t a r i a  S r .  J o s é  M e n d e s  d a  
C o s t a  e  q u e  v e i o  t r a t a r ,  
c o m o  s e m p r e ,  d e  a s s u n t o s  
d e  i n t e r e s s e  p a r a  0  C o n c e 
l h o .

—  T a m b é m  e m  s e r v i ç o  
d e  I n s p e c ç ã o  á s  a c t i v i d a d e s  
d a  M o c i d a d e  P o r t u g u e s a ,  
e s t e v e  n e s t a  v i l a  0  S r .  B e r -  
n a r d i n o  F r e i r e  B e r n a r d e s ,  
q u e  v i s i t o u  a s  i n s t a l a ç õ e s  e  
0  C a m p o  d e  J o g o s ,  r e g r e s 
s a n d o  a  L i s b o a  m u i t o  s a t i s 
f e i t o .

—  F o i  n o m e a d o  p e l o  C o 
m i s s á r i o  d a  M .  P .  i n s t r u t o r

d o s  f i l i a d o s  d o  C e n t r o  E x -  
t r a - E s c o l a r  N ° .  2 ,  0 S a r g e n t o  
d a  G .  N .  R .  d e s t a  v i l a ,  S r .  
A v e n t i n o  A l v e s  d a  S i l v a ,  a  
q u e m  a p r e s e n t a m o s  a s  n o s 
s a s  f e l i c i t a ç ã e s .

Pinhal Novo
Estrada Nacional  2 / 2  —  

« A  P r o v í n c i a »  d e  6  d e  J u n h o  
d e  1 9 5 5 ,  t r a t o u  d a  r e p a r a 
ç ã o  d e s t a  e s t r a d a ,  p r i n c i p a l  
m e i o  d e  c o m u n i c a ç ã o  p a r a  
e s t a  l o c a l i d a d e .

N a  r e f e r i d a  n o t í c i a  d e s e n 
v o l v í a m o s  o  f a c t o  d a  s e 
g u i n t e  m a n e i r a :

« I n s p i r a d o  n a  d i v u l g a ç ã o  
d e  u m a  p r o s a  s e n s a t a  e  p s i 
c o l ó g i c a ,  s e m  i n f l u ê n c i a s  d e  
e s p é c i e  a l g u m a  q u e  n ã o  
s e j a  o  b e m  e s t a r  d a  c o m u 
n i d a d e  e  a  d e f e s a  d o s  i n t e 
r e s s e s  d e  P i n h a l  N o v o ,  d e n 
t r o  d o  m á x i m o  r e s p e i t o  p a r a  
c o m  a s  e n t i d a d e s  q u e  s u p e -  
r i e n t e n d e m  n o s  v á r i o s  
a s s u n t o s ,  a p e l á v a m o s  p a r a  
S u a  E x . a  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  
J u n t a  A u t ó n o m a  d e  E s t r a 
d a s ,  s o l i c i t a n d o - s e  a  g r a n d e  
r e p a r a ç ã o  n a  e s t r a d a  2 5 2 ,  
q u i l ó m e t r o s  6 , 7 0 0  a  1 3  6 0 0 » .

T o m a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  
p o r  S u a  E x . a  o  e s t a d o  e m  
q u e  s e  e n c o n t r a v a  e s s a  
e s t r a d a ,  f o i  a  r e p a r a ç ã o  d a  
m e s m a  e n t r e g u e  a  u m  e m 
p r e i t e i r o  e  c o m e ç a r a m - s e  o s  
t r a b a l h o s ,  0  q u e  d e u l u j g a r  

‘ á ’  u m '  a m b i e n t e  d e  g r a n d e  
s a t i s f a ç ã o  e n t r e  t o d a  a  p o p u 
l a ç ã o  P i n h a l n o v e n s e .

S u c e d e ,  p o r é m ,  q u e  f o m o s  
i n f o r m a d o s  d e  q u e  o s  r e f e 
r i d o s  t r a b a l h o s  t i n h a m  s i d o  
s u s p e n s o s ,  s e m  q u e  h a j a  
c o n h e c i m e n t o  d o s  f a c t o s  
q u e  d e t e r m i n a r a m  a  p a r a l i -  
z a ç ã o .

A  e s t r a d a  e n c o n t r a - s e  
c a d a  v e z  m a i s  i n t r a n s i t á v e l ,  
e  s ó  p o r  a b s o l u t a  n e c e s s i 
d a d e  s e  p o d e  t r a n s i t a r  p o r  
e l a .

E s p e r a m o s ,  p o r t a n t o ,  q u e  
o s  t r a b a l h o s  r e c o m e c e m  n o  
m a i s  c u r t o  p r a z o  d e  t e m p o ,  
a  f i m  d e  a c a b a r e m  o s  s o b r e s 
s a l t o s  q u e  o s  c o n d u c t o r e s  
d e  a u t o m ó v e i s  s e n t e m  s e m 
p r e  q u e  s ã o  f o r ç a d o s  a  u t i 
l i z a r e m  a  e s t r a d a  2 5 2 .

E s p e r a m o s ,  p o i s ,  c o n f i a d o s  
n a  j u s t i ç a  d e  n o s s a s  p a 
l a v r a s .
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m e t i d o  a  u m a  c o m p l e t a  p i 
l h a g e m .

A  g r a n d e  m e s a  d e  c a b e 
c e i r a  d e  m a d e i r a  e s c u l p i d a  
t i n h a  s i d o  t r a t a d a  d a  m e s m a  
m a n e i r a  q u e  0  c o f r e ;  a s  
m o l d u r a s  d e  c a r v a l h o ,  q u e  
c o b r i a m  a s  p a r e d e s ,  e s t a v a m  
p a r t i d a s  . " e m  m u i t a s  p a r t e s  
d a  m e s m a  m a n e i r a  q u e  a  
c h a m i n é ^ d e  m á r m o r e .  A  d e s 
t r u i ç ã o  t i n h a  s i d o  l e v a d a  a  
e f e i t o  c o m  u m a  e n e r g i a  s e l 
v a g e m .  O s  o r n a m e n t o s  d a  
g r a n d e  c a m a  t i n h a m  s i d o  
a r r a n c a d o s .

A  m i n h a  c o n f i a n ç a  c o m e 
ç a v a  a  a b a n d o n a r - m e .

Q u e  0  h o m e m  s e  t i n h a  
e s c o n d i d o  e m  q u a l q u e r  p a r t e ,

p a r a  s e  l a n ç a r  s o b r e  m i m ,  
e r a  u m a  p o s s i b i l i d a d e  q u e  
n ã o  p o d i a  i g n o r a r ,  m a s  d e s t a  
f e i t a  eu n ã o  e s t a v a  n a  d i s 
p o s i ç ã o  d e  m e  d e i x a r  v e n 
c e r .

T i r e i  d a  p a n ó p l i a  d a s  v e 
l h a s  a r m a s  d a  E s c ó c i a  u m  
p u n h a l  d e  l â m i n a  c o m p r i d a  e  
f i n a ,  e  s ó  o  f a c t o  d e  a  s e n 
t i r  b e m  a p e r t a d a  n a  m ã o ,  
a u m e n t o u  a  m i n h a  s e g u r a n ç a .

O l h a n d o  a  p o r t a  p e l a  q u a l  
s e  d e s c i a  à  c a p e l a  v e r i f i q u e i  
q u e  e s t a v a  f e c h a d a  à  c h a v e ,  
t a l  c o m o  e u  a  d e i x a r a  d a  
ú l t i m a  v e z  e  g u a r d a r a  a  
c h a v e .

T e r i a  o  h o m e m  f u g i d o  p a r a  
0  c o r r e d o r ,  q u a n d o  e u  a c e n d i

a  l u z  e  p r o c u r a d o  r e f ú g i o  n o  
q u a r t o  e m  f r e n t e . ?

S a í  e  v a g a r o s a m e n t e  r o d e i  
0  p u x a d o r  d a  p o r t a  d e s s e  
q u a r t o .

E r a m  e x a c t o s  o s  m e u s  
c á l c u l o s .

A  p o r t a  e s t a v a  f e c h a d a  
p o r  d e n t r o .

S e m  d ú v i d a  0  h o m e m  p r e 
t e n d i a  l a n ç a r - s e  s o b r e  m i m  
d e  s u r p r e s a  o u  p a r a  s e  e s 
c a p a r .  M a s  d e s t a  v e z  t i n h a -  
- l h e  f r u s t r a d o  0  j o g o .

A  p o r t a  e r a  v e l h a ,  m a s  
c o m  u m a  f e c h a d u r a  n o v a ,  e  
e s t a v a  s e g u r o  d e  a  p o d e r  
f o r ç a r .

T o m e i  b a l a n ç o  e  l a n c e i - m e  
c o m  t o d a  a  m i n h a  f o r ç a .

O u v i u - s e  u m  e s t a l i d o ,  e  a  
m a d e i r a  f e n d e u  j u n t o  à  f e 
c h a d u r a  e  a  p o r t a  e ^ c a n c a -  
r o u - s e  d e  p a r  e m  p a r .

T i n h a  o f e r e c i d o  m e n o s  r e s i s 
t ê n c i a  d o  q u e  e s p e r a v a ,  m a s  
c o n s e g u i  r e t o m a r  0  e q u i l í 
b r i o  e ' r e t i r a r - m e  a  t e m p o  p a r a  
0  c o r r e d o r .

U m  s e g u n d o  m a i s ,  e  p u d e  
b e n d i z e r  a  m i n h a  a g i l i d a d e ,

p o r q u e  u m  t i r o  p a r t i u  d o  
q u a r t o .

A  b a l a  b a t e u  n a  p a r e d e  
f r o n t e i r a  s o b r e  a  m i n h a  c a 
b e ç a ,  f a z e n d o  c a i r  u m  q u a 
d r o .

N u m  p u l o ,  e s t a v a  d e  n o v o  
n o  q u a r t o  d o  m e u  a v ô .  U m  
s e g u n d o  t i r o  s e  f e z  o u v i r .

D e s t a  v e z  h o u v e  u m  b a 
r u l h o  d e  v i d r o s  p a r t i d o s  p o r  
d e t r á s  d e  m i m ,  e  c o n c l u í  q u e  
a  b a l a  t i n h a  b a t i d o  n o  e s p e 
l h o  q u e  e s t a v a  e m  f r e n t e  d a  
p o r t a .

U m  b a r u l h o  d e  p a s s o s  s e  
f e z  o u v i r  e m  s e g u i d a ;  0  
h o m e m  s a í a  p a r a  0  c o r r e d o r .

A  m i n h a  s i t u a ç ã o  e r a  d a s  
m a i s  c r í t i c a s .

O  m e u  a d v e r s á r i o  t i n h a  
u m  r e v ó l v e r ,  e  0  p u n h a l  e s 
c o c ê s  q u e  e u  t i n h a  n a  m ã o  
n ã o  m e  p o d e r i a  s e r v i r  s e n ã o  
p a r a  u m  c o r p o  a  c o r p o .

M a s  a  m i n h a  e x c i t a ç ã o  
e r a  t ã o  g r a n d e  q u e  m e  s e n t i a  
c a p a z  d e  f a z e r  f a c e  a  t u d o  
q u a n t o  0  m e u  a d v e r s á r i o  
p u d e s s e  t e n t a r  c o n t r a  m i m .

P e n s a v a  n a  m a n e i r a  d e  
l h e  f a z e r  f r e n t e ,  q u a n d o  p e r 

c e b i  q u e  s e  d i r i g i a  p a r a  a  
e s c a d a .

S e g u i - o  s e m  f a z e r  0  m í 
n i m o  b a r u l h o .

A  o b s c u r i d a d e  e r a  t ã o  p r o 
f u n d a  q u e  p u d e  c o r r e r  s o b r e  
e l e ,  n o  m o m e r i t o  e m  q u e  
a t i n g i a  o  p r i m e i r o  p a t a m a r .

O u v i u - m e  o s  p a s s o s  e  
a t i r o u - m e  n o v a m e n t e  à  
q u e i m a - r o u p a .  B a i x e i - m e  e  
l o c a l i z e i - o  p e l o  c l a r ã o  d o  
t i r o .  C e g o  d e  r a i v a ,  a t i r e i - m e  
p o s i t i v a m e n t e  a o  a c a s o  p a r a  
0  l o c a l  o n d e  m e  p a r e c e u  e s 
t a r  0  v u l t o .

O  e n c o n t r o  f o i  r u d e  e  
c a í m o s  n o  c h ã o  o s  d o i s ,  c o m  
b a r u l h o .

O  m e u  i n i m i g o  t i n h a  s i d o  
b e m  s u r p r e e n d i d o  e  c o m  0  
c h o q u e  l a r g o u  a  a r m a .  S e n t i  
a s  m ã o s  e n l u v a d a s  a p e r t a -  
r e m - m e  a  g a r g a n t a .

S e  e l e  s e  a p o s s a s s e  d e  
n o v o  d a  a r m a ,  e n t ã o  e u  e s 
t a v a  p e r d i d o  s e  n ã o  l h e  e m -  
t e r r a s s e  n a s  c o s t a s  0  m e u  
p u n h a l .

( Continua)
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T e m o s  o  p r a z e r  d e  r e g i s 
t a r  h o j e  a  c o l a b o r a ç ã o  d e 
s i n t e r e s s a d a  d e  m a i s  u m a  
C o m p a n h i a  d e  A v i a ç ã o :  a  
S I V I S S A I R .

S ã o ,  d e  f a c t o ,  m u i t o  c o n -  
s o l a d o r a s ,  p a r a  n ó s ,  a s  f a c i 
l i d a d e s  c o n c e d i d a s  p e l a s  
C o m p a n h i a s  d e  A v i a ç ã o ,  
t a n t o  e m  e l e m e n t o s ,  c o m o  
f o t o g r a f i a s ,  p a r a  i l u s t r a r e m  
a  p á g i n a  d e  » A c t u a l i d a d e s  
d o  M u n d o » .

G r a t o s ,  p o r t a n t o ,  a  t o d a s  a s  
e n t i d a d e s  q u e  p a t r o c i n a m  
e  c o l a b o r a m  c o m  o  n o s s o  
a m i g o  L u í s  B o n i f á c i o .

J "  r ^ * %SS88|

d o s  r e s e r v a t ó r i o s  2 0 . 8 6 0  l i 
t r o s  ;  g a s t o  p o r  h o r a ,  c e r c a  
d e  1 . 5 0 0  l i t r o s .

Tiojar sem preocupações

D esem barque

(oa(orto moderno a 6000 melros 

de altitude

Q u a n d o  a  g e n t e  p a r t e  p a r a  
a l g u r e s  n ã o  d e v e  —  c l a r o  
e s t á  —  e s q u e c e r - s e  d a  b a g a 
g e m ,  m a s  d e v e  —  i s s o ,  s i m !
—  p ô r  d e  b a n d a  q u a n t o s

T ê m  i n s t a l a ç õ e s  l u x u o s a s  
a s  c a b i n a s  d o s  m o d e r n o s  
a p a r e l h o s  D C - 6 B .  A s  s u a s  
p o l t r o n a s ,  c o n f o r t á v e i s ,  d e  
c o s t a s  q u e ,  à  v o n t a d e ,  s e  
p o d e m  m a i s  o u  m e n o s  i n c l i 
n a r ,  f a z e m  d a  v i a g e m  u m

O Importante papel da
Swi‘ ssair

N o  d e s e j o  d e  o f e r e c e r  a o s  
s e u s  p a s s a g e i r o s  u m  t r a n s 
p o r t e  s e m p r e  m a i s  r á p i d o  e  
o  m a i o r  c o n f o r t o ,  a  S w i  s s a i r  
n ã o  p e r d e  n e n h u m a  o c a s i ã o  
p a r a  m o d e r n i z a r  o  s e u  p a r 
q u e  d e  a v i õ e s .  P r o s s e g u i n d o  
n e s t a  s u a  p o l í t i c a ,  o  C o n -  
s e l h o  d ° .  A d m i n i s t r a ç ã o  
d e s t a  C o m p a n h i a  d e l i b e r o u ,  
e m  r e u n i ã o  d e  3 0  d e  J a n e i r o  
ú l t i m o ,  e n c o m e n d a r  d o i s  
a v i õ e s  d e  í o n g o  c u r s o  D o u 
g l a s  D .  C —  8 ,  d e  p r o p u l s ã o  
p o r  j a c t o .  A  e n t r e g a  d e s t e s  
d o i s  a p a r e l h o s ,  q u e  s e r ã o  
u t i l i z a d o s  n a s  l i n h a s  i n t e r 
c o n t i n e n t a i s  m a i s  i m p o r 
t a n t e s  d a  r e f e r i d a  C o m p a 
n h i a ,  e s t á  p r e v i s t a  p a r a  o  
p r i m e i r o  s e m e s t r e  d e  1 9 6 0 .  
O  v a l o r  t o t a l  d a  e n c o m e n d a ,  
i n c l u i n d o  a s  p e ç a s  s o b r e s 
s a l e n t e s  n e c e s s á r i a s ,  a s 
c e n d e  a  c e r c a  d e .  7 0  m i l h õ e s  
d e  f r a n c o s  s u i ç o s .

O s  a c t u a i s  D o u g l a s  D  C -  
- 6  B ,  t ê m  4  m o t o r e s  P r a t t  
W h i t n e y  d e  2 . 5 3 5  C V  c a d a  
u m ;  d e  c o m p r i m e n t o  3 2 , 4 6  
m e t r o s ; e n v e r g a d u r a  3 6 , 8 1  
m e t r o s  ; a l t u r a  8 , 7 4  m e t r o s  ; 
v e l o c i d a d e  m á x i m a  6 0 0  k m .  
p o r  h o r a ;  v e l o c i d a d e  d e  
c r u z e i r o  4 6 0  k m .  p o r  h o r a ;  
p e s o  n a  d e s c o l a g e m  4 8 . 5 3 5  
q u i l o s ;  c a p a c i d a d e  m á x i m a

A lm o ço  a  bordo e . . .  três 
so rriso s

c u i d a d o s  a i n d a  o  a p o q u e n 
t e m .

Q u e m  e s c o l h a  a  S W I S -  
S A I R  d e i x a  d e  t e r  i n c ó 
m o d o s ,  p o r q u e  a  s u a  o r g a 
n i z a ç ã o  e x c e l e n t e  f a c i l i t a -  
- l h e  t u d o  q u a n t o  é  p r e c i s o  
p a r a  v i a j a r  b e m ,  p o r q u e  
u m  p e s s o a l  a p r u m a d o  e  
c o m p e t e n t e  p õ e - l h e  a o  a l 
c a n c e ,  a  t o d o  o  m o m e n t o ,  
a s  m i l  p e q u e n a s  c o i s a s  q u e  
t o r n a m  a s  v i a g e n s  a g r a d á 
v e i s  e  i n o l v i d á v e i s .

Um paraíso para os amadcres

de bons pratos

A  c o z i n h a  d a  S W I S S A I R  
m a n t é m  b r i o s a m e n t e  a  r e 
p u t a ç ã o  d a  h o t e l a r i a  s u i ç a .  
R e p a s t o s  e  b e b i d a s  d e  p r i 
m e i r a  o r d e m  s e r v e m - s e  c o m  
r e q u i n t e s  d e  a t e n ç ã o  e  d e  
a m a b i l i d a d e ,  d u r a n t e  o s  
v o o s .  V e j a - s e ,  c o m o  T e x e m -  
p l o ,  a  e m e n t a  d u m a  d a s  
r e f e i ç õ e s  d o s  p a s s a g e i r o s  d e  
p r i m e i r a  c l a s s e ,  e m  v i a g e m  
t r a n s a t l â n t i c a .

Viajantes de qualidade

U m  r a p a z i n h o ,  d e  n o v e  
o u  d e z  a n o s ,  v a i  a  f a z e r  d e 
s e n h o s  n u m  á l b u m  q u e  l h e  
d e u  a  h o s p e d e i r a  d e  b o r d o .  
N e m  p a r e c e  q u e  e s t á  n u m  
a v i ã o ,  £. c o m o  s e  e s t i v e s s e  
e m  c a s a ,  t ã o  d e s p r e o c u p a d o  
s e  m o s t r a .  A  m ã e  t r o u x e - o  
a o  a e r o p o r t o ;  u m a  t i a  e s p e -  
r a - o  á  c h e g a d a ;  o c u p a - s e  
d e l e  a  h o s p e d e i r a ,  d u r a n t e  
a  v i a j e m . . .  L á  a d i a n t e ,  u m  
b é b "  d o r m e ,  t r a n q u i l a m e n t e ,  
n u m  b e r ç o  p o s t o  à  s u a  d i s 
p o s i ç ã o  p e l a  S W I S S A I R ,  
e n q u a n t o  o s  p a i s  o l h a m ,  a o  
l o n g e ,  o s  A l p e s ,  q u e  s e  e s 
f u m a m  e  d e s a p a r e c e m  n o  
h o r i z o n t e , . .

v e r d a d e i r o  p r a z e r .  A l é m  
d i s s o  a  c a b i n a ,  s e n d o  e s t a n 
q u e ,  p e r m i t e  a o  p i l o t o  v o a r  
s o b r e  o  m a u  t e m p o ,  a  g i a n -  
d e s  a l t i t u d e s ,  s e m  q u e  o s  
p a s s a g e i r o s  s i n t a m ,  p o r  i s s o ,  
a  m e n o r  p e r t u r b a ç ã o .

Tipicamente suíço

O  t r a b a l h o  s u í ç o  d e  p r e 
c i s ã o  é  c o n h e c i d o  n o  m u n d o  
i n t e i r o  c o m o  p r i m o r o s o ,  
c o m o  i n c o m p a r á v e l .  D e r a m -  
- l h e  e s t a  r e p u t a ç ã o  o s  r e l ó 
g i o s ,  a s  m á q u i n a s ,  t o d o s  o s  
i n s t r u m e n t o s  d a  m a r c a  
s u i ç a .  O r a  c o m  a  m e s m a  
e x a c t i d ã o ,  o  m e s m o  c u i d a d o  
e  a  m e s m a  p e r i c i a  c o m  q u e  
e s s e  ^ t r a b a l h o  s e  f a z ,  s e  f a 
z e m  —  r e g u l a r m e n t e  e  r i g o 
r o s a m e n t e  - —  r e v i s õ e s  a  
t o d o s  o s  a p a r e l h o s  d a  
S W I S S A I R - .  O  s e u  m a t e 
r i a l  é  m a n t i d o ,  a s s i m ,  e m  
e s t a d o  p e r f e i t o  d e  c o n s e r v a 
ç ã o .  P o r  i s s o  o s  a v i õ e s  d a  
S W I S S A I R  e s t ã o  s e m p r e  
c o m o  s e  f o s s e m  a c a b a d o s  
d e  f a b r i c a r  —  s e m p r e  n o v o s .

C OL ABORAÇÃO  
DO SIDISSAIR

Fotos da Swlssair e do 
autor —  C » la b o r « ç ô «  d *  C e n tr* 

Ms c í m i I S » i{ »  dc Turism o

A CASA DO FUTURO
D o i s  e n g e n h e i r o s  s u i ç o s  

c o n s t r u í r a m ,  n o  p l a n a l t o  d e  
R i g i ,  a  f u t u r a  c a s a  c u j a  s u a  
p r i n c i p a l  c a r a c t e r í s t i c a  é  a  
a u s ê n c i a  d e  p a r e d e s .

O  t e t o ,  d e  g r a n d e  v o l u m e ,  
q u e  a s s e n t a  s o b r e  q u a t r o  
p i l a r e s ,  e s t á  d i v i d i d o  n o s  
v á r i o s  a p a r t a m e n t o s  q u e  s e  
d e s e j a r .  A  e n t r a d a  p a r a  a  
c a s a  f a z - s e  p o r  u m a  e s c a d a  
q u e  l i g a  o  s o l o  a o  t e t o .  O  
c u s t o  d e s t a  c o n s t r u ç ã o  é  d e  
c e r c a  d e  3 0 0  c o n t o s . A C a m in h o  d o  R ig i

T U R I S M O  N O

R O C H T R T  D f  - M A y t
D e p o i s  d e  v i s i t a r  L a u 

s a n n e  p a i t i  p a r a  M o n t r e u x ,  
o n d e  m e  h o s p e d e i  n o  H o t e l  
S p l e n d i d .  A í  r e c e b i ,  n o  d i a  
i m e d i a t o ,  u m a  c a r t a  d i r i g i d a  
a  « M o u s i e u r  B o n i f á c i o  —  
J o u r n a l i s t e »  c o m  a  s e g u i n t e  
m i s s i v a  a c o m p a n h a d a  d e  u m  
b i l h e t e  d e  i d a  e  v o l t a  p a r a  
R o c h e r s - d e - N a y e :
« A v e c  l e s  c o m p l i m e n t s  d e  
l a  D i r e c t i o n  d e s  c h e m i n s  d e  
f e r  T e r r i t e t  —  C o l i o n  —  
M o n t r e u x  —  C o l i o n  e  C o l i o n  
a u x  R o c h e r s  d e  N a y e » .

E s t a  g e n t i l e z a  f o i - m e  
e n v i a d a  p o r  S r .  J e n n y ,  C h e f e  
d o  S e r v i ç o  d e  P u b l i c i d a d e  
d o s  C a m i n h o s  d e  F e r r o  
M o n t r e u x —  R o c h e r s  d e  
N a y e .

D e p o i s  d o  a l m o ç o  a í  v o u  
a  c a m i n h o s  d o s . . .  —  Q u e  
m a r a v i l h a  d e  p a n o r a m a !

Q u a n d o  d e s e m b a r q u e i  s ó  
v i a  g e l o ,  m o n t e s  d e  g e l o .  
A í  f i z  a  p r i m e i r a  f o t o g r a f i a  
d e s t a  v i a g e m .

P a r a  a q u e c e r  0  i n t e r i o r  
( e  d i g a - s e ,  d e  p a s s a g e m ,  o  
e x t e r i o r )  t o m e i  u m  c h á  n o  
a b r i g o - r e s t a u r a n t e  e  u n s  
b o l o s  q u e  m e  s o u b e r a m  
e x t r a o r d i n à r i a m e n t e  b e m .  
C o l o q u e i  « S k i s »  e  d e i  u m a  
e s p e c t a c u l o s a  « p i r u e t a » .

C o m o  e s s e  d e s p o r t o  n ã o  
m e  a g r a d o u ,  v o l t e i  p a r a  o  
t e r r a ç o  d o  a b r i g o  e  a í  e s t i v e  
a  c o n t e m p l a r  o s  d e s p o r t i s 

Aspecto d os R o ch ers-d e-N a y e

t a s  e  a s  s e n h o r a s ,  v e s t i d a s  
a p e n a s  c o m  maillots. C o n 
f e s s o  q u e ,  p a r a  c o m  o s  m e u s  
b o t õ e s  t r o c e i ,  m a s . . .  a o  
f i m  e  a o  c a b o  e u  j á  e s t a v a  
c h e i o  d e  c a l o r .  T i r e i  0  c a 
s a c o ,  d e p o i s  o  c o l e t e  e ,  p o r  
f i m ,  j á  e s t a v a  c o m  a s  m a n 
g a s  d a  c a m i s a  p a r a  c i m a .  À  
m i n h a  f r e n t e ,  s ó  g e l o .

N o  d i a  s e g u i n t e ,  c o m o  
b o m  t u r i s t a ,  v i s i t e i  e m  M o n 
t r e u x  o  c é l e b r e  C a s t e l o  
d e  C h i l l o n .

Lausanne

«Terei muito gosto m 
representar em Portugal»

Afirmou a actriz 
Christianne Chantal

P e la s  23,45 s a ím o s  d o  T e a t r o  
M u n ic ip a l d e L a u s a n n e , d e 
p o is  de t e r  a s s is t id o  a o  e s p e c 
t á c u lo ,  c u jo  p r im e ir o  p a p e l 
f e m in in o  fo i  d is tr ib u id o  à  e n 
c a n ta d o r a  actri/ . C r i s t i a n n e  
C h a n ta l.

A n te s  já  eu  a  t in h a  v is i ta d o  
no  s e u  c a m a r im , c o m  a  a u t o 
r iz a ç ã o  s u p e r io r  d o  D ir e c to r  
d o T e a tr o .

. . . E  e la  c o m b in o u  c o m ig o :
— T e n h o  m u ito  g o s to  em  

lh e  d a r  u m a  e n tr e v is ta .  P e la  
m e ia  n o ite  e s t a r e i  n o  r e s t a u 
r a n te  « C h at N air» .

C h r is t ia n n e  C h a n ta l  a c a b a v a  
d e e n t r a r  n o  «C h at N air» , te n d o  
s id o  r e c e b id a  c o m  u m a  s a lv a  
d e p a lm a s  e , n â o  s e i  p o r q u ê , 
c o m  u m  « O lél» , t a l v e z  in 
f lu ê n c ia s  C a s t e lh a n a s . . .

C h r i s t i a n n e  d ir lg lu -s e  à  
m e sa  o n d e  e u  e s ta v a  p a r a  a  
e n t r e v is t a  r e lâ m p a g o . F a l á 
m o s , c o n v e r s á m o s  e  d is c u 
t im o s  « c o is a s  e lo is a s »  d e  
T e a tr o .

. .  .E  d is s e -m e  a  a c t r i z : — «O 
T e a tr o  é p a r a  m im  u m a  a r te  
m a r a v ilh o s a  q u e  o c u p a , n a  
m in h a  v id a , o  p r im e iro  lu g a r » .

— O q u e  g o s t a r ia  d e se i', sem  
s e r  a r t i s t a  ?

— «S ó  a r t i s t a  I N a sc i p a r a  o  
T e a tr o ,  a m o  o T e a tr o ,  s in to  o 
T e a tr o , v iv o  p a ra  o  T e a tro » .

— G o s ta v a  d e  r e p r e s e n t a r  
e m  P o r t u g a l?

— « Q u em  m e  d e r a . T o d o s  o s  
a r t i s t a s  m e  d iz e m  q u e  o s  p o r 
tu g u e s e s  a c o lh e m  m a r a v i lh o 
s a m e n t e  o s  e s t r a n g e ir o s .  E s 
p e ro  a p e n a s  a  o p o r tu n id a d e » .


